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RESUMO

A  presente  pesquisa  tem  como  objetivo  geral  analisar  como  as  bibliotecas  do  Instituto 
Federal  de Educação,  Ciência e Tecnologia Fluminense contribuem para a preservação e 
divulgação da memória  institucional  por  meio do Programa Centros  de  Memória.  Sendo 
assim, possui os seguintes objetivos específicos:  a) Estabelecer relações entre três categorias:  
memória, práticas biblioteconômicas e instituição; b) Compreender o papel das bibliotecas na 
preservação da memória e de que forma isso contribuiu para a Agenda 2030; c) Refletir sobre 
as origens, definições e funções de centros de memória; d) Apresentar a história, visão e 
missão do IFFluminense ;  e) Observar se o Programa Centros de Memória tem trabalhado 
em parceria com as bibliotecas e discutir a importância desse trabalho para a comunidade e 
preservação dos registros de memória. Para tanto, trata-se de investigação que objetiva ser 
descritiva e exploratória. Quanto à abordagem, a pesquisa é qualitativa. Quanto a maneira 
como os dados foram coletados, adotou-se a pesquisa bibliográfica. Logo, a partir da análise 
dos dados, observou-se que a prática biblioteconômica é fundamental para que o Programa 
Centros de Memória realize a preservação dos registros da memória institucional por meio 
dos projetos de memória dos campi. Percebeu-se a necessidade de padronizar o tratamento 
dos acervos dos projetos com a colaboração de bibliotecários. Notou-se que sem o trabalho 
profissional  do  bibliotecário  os  registros  de  memória  não  são  devidamente  selecionados, 
condicionados e disponibilizados. 

Palavras-chave:  Memória  Institucional.  Centros  de  Memória.  Biblioteconomia.  Instituto 
Federal  de  Educação  Ciência  e  Tecnologia  (IFFluminense). Atuação  Profissional-
Bibliotecário.  

 



ABSTRACT

The general objective of this research is to analyze how the libraries of the Federal Institute of 
Education,  Science  and  Technology  Fluminense  contribute  to  the  preservation  and 
dissemination of institutional memory through the Memory Centers Program. Therefore, it 
has  the  following specific  objectives:  a)  Establish  relationships  between three  categories:  
memory, library practices and institution; b) Understand the role of libraries in preserving 
memory and how this contributed to the 2030 schedule ; c) Reflect on the origins, definitions 
and functions of memory centers; d) Present the history, vision and mission of IFFluminense; 
e) Observe whether the Memory Centers Program has worked in partnership with libraries 
and discuss  the importance of  this  work for  the community and preservation of  memory 
records. Therefore, this is an investigation that aims to be descriptive and exploratory. As for 
the approach, the research is qualitative. As for the way the data was collected, bibliographic 
research was adopted. Therefore, from data analysis, it was observed that library practice is 
fundamental  for  the  Memory  Centers  Program  to  preserve  institutional  memory  records 
through campus memory projects. The need to standardize the treatment of project collections 
with the collaboration of librarians was realized. It was noted that without the professional 
work  of  thelibrarian,  memory  records  are  not  properly  selected,  conditioned  and  made 
available.

Keywords:  Institutional  Memory.  Memory  Centers.  Librarianship.  Federal  Institute  of 
Science and Technology Education (IFFluminense). Professional Activity-Librarian.
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1 INTRODUÇÃO 

No decorrer do tempo, a humanidade aperfeiçoou o modo como faz seus registros, em 

resposta às demandas sociais. Assim surgiram as diferentes formas de escrita, uma invenção 

que buscava, a princípio, melhor controle das trocas comerciais (Barbier,  2008) e que se 

expandiu  em  sua  função  e  utilização,  acompanhada  pelas  transformações  dos  suportes 

informacionais, que foram evoluindo com o tempo: tábuas de argila, papiros, pergaminhos, 

papel,  fotografias,  vídeos  e  tantos  outros.  Em  meio  a  todo  esse  processo  de  criação  e 

aprimoramento dos suportes informacionais e das formas de registro dessa informação, as 

bibliotecas surgem com a missão de salvaguardar os diferentes conhecimentos registrados, 

uma vez que a humanidade também via a necessidade de preservá-los (Gomes, 2014).

Hoje os registros de informação e de memória podem ser encontrados em abundância 

e em diferentes espaços. Sua guarda, tradicionalmente consagrada aos museus, bibliotecas e 

arquivos,  também  encontra  novas  moradas,  como  os  Centros  de  Memória.  Inicialmente 

criados devido à necessidade de algumas instituições de responder à demanda por informação 

especializada relativa à sua trajetória (Centros..., 2013), os centros de memória são espaços 

institucionais  que  possuem,  sim,  algumas  das  características  dos  lugares  de  guarda 

tradicionais, mas que possibilitam novas funcionalidades (Camargo; Goulart, 2015).

Sua trajetória,  no Brasil,  tem início na década de 1980 (Camargo; Goulart,  2015). 

Primeiramente  chamados  de  “centros  culturais”,  depois  de  “casas  de  cultura”  e, 

posteriormente, de “centros de memória”, apresentam um grande potencial na oferta de lazer, 

acesso à informação e preservação da memória (Dodebei, 2011). Observa-se, em relação às 

suas características, que “um Centro Cultural deve possibilitar o acesso dos cidadãos aos bens 

culturais e a informação de forma mais ampla possível” (Gastaldo, 2010, p. 20). E no que diz 

respeito as casas de cultura, Silveira afirma que “tinham o objetivo de reunir, num mesmo 

local,  diversas  formas  de  representação  artística:  literatura,  teatro,  dança,  música  e  artes 

plásticas” (Silveira, 2010, p. 1). 

No  caso  do  acervo de  um  centro  de  memória,  pode  ser  composto  por  materiais 

diversos  que  “naturalmente”  poderiam  ser  encontrados  seja  em  museus,  arquivos  e/ou 

bibliotecas.  Esse  caráter  heterogêneo  possibilita  o  trabalho  conjunto  de  profissionais  de 

diferentes áreas (Camargo; Goulart, 2015). Assim a diversidade pode ser um atrativo para 

pessoas que buscam suportes de informações diversificados para suas pesquisas.

No caso do centro de memória de uma instituição, podemos dizer que é um lugar onde 

se reúne, organiza, conserva e produz conteúdo para disseminar os valores institucionais, por 
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meio de informação sobre a trajetória institucional. Assim, nele são preservados documentos 

para fins de pesquisa interna e externa (Centros..., 2013). 

O acervo de um centro de memória pode ser composto por registros físicos (material 

impresso como livros, atas, fotografias etc.) e/ou digitais (e-book, material digitalizado etc.). 

Desta forma, a memória de uma instituição não está apenas nas pessoas, em suas mentes à  

medida  que  vão  recordando  os  fatos,  mas  também nos  documentos  que  são  preservados 

devido a sua importância (Fontanelli, 2005). Informações registradas em diferentes suportes 

como fotografias, lista com nomes de ex-funcionários e registros de depoimento oral, por 

exemplo,  podem ativar  lembranças de um tempo e contexto que necessita  ser  memorado 

devido sua importância para a instituição. Diante disso, palestras, reuniões, entrevistas, ou 

qualquer outra ação relevante e registrada em algum suporte, previamente selecionado, pode 

fazer parte do acervo, de acordo com uma política de coleções a ser adotada. Isso não estaria 

em conformidade com alguma política de coleções?

Para refletir sobre a temática dos centros de memória e sua relevância para o campo da 

biblioteconomia,  assim  como  analisar  de  que  maneira  as  práticas  biblioteconômicas 

contribuem com esse equipamento cultural, o presente trabalho toma como objeto de estudo o 

Programa  Centros  de  Memória  do  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia 

Fluminense  (IFFluminense).  Ao  mesmo  tempo  que  presenta  a  história,  visão  e  missão  do 

Instituto. 

O  programa,  que  surgiu  em  2012  e  que  é  implementado  por  meio  de  projetos 

selecionados anualmente,  adota  práticas  que abrangem tanto atividades culturais  como de 

guarda de  materiais  que tratam da memória  e  história  da  instituição,  tendo,  em um caso 

específico,  a  contribuição  do  bibliotecário  Henrique  Barreiros  Alves,  coordenador 

(selecionado  por  edital)  do  projeto  Centro  de  Memórias  de  Macaé  e  que  também  é 

responsável pela biblioteca do mesmo campus.

 A presente pesquisa tem como objetivo analisar o Programa Centro de Memória do 

IFFluminense e como as práticas biblioteconômicas colaboram com ele. Sabendo que há uma 

biblioteca do instituto que também é espaço de memória e que colabora para que os objetivos 

do  Programa  Centros  de  Memória  sejam  alcançados,  apontamos  os  seguintes 

questionamentos: qual a importância da (preservação da) memória do IFFluminense para a 

formação dos alunos e da identidade da comunidade acadêmica? Como o Programa Centros 

de Memória tem trabalhado em parceria com a biblioteca? Essa parceria contribui, de fato,  

com o programa? De que maneira?
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Estas  perguntas  serão  respondidas  no  decorrer  do  trabalho,  apresentando assim as 

principais características do Programa e sua contribuição para a instituição.

A  presente  pesquisa  tem  como  categorias  principais:  memória,  práticas 

biblioteconômicas e instituição. No caso da primeira, a considera como uma construção social  

(Halbwachs,  1950).  No  caso  da  segunda,  analisa  as  práticas  biblioteconômicas  em  seu 

potencial de contribuição para a construção e salvaguarda da memória. No caso da terceira,  

destaca  suas  principais  características  e  definições  em  uma  perspectiva  mnemônica,  e,  

tratando especificamente do IFFluminense, analisa como seus centros de memória colaboram 

para a construção de identidade e fomento do senso de pertencimento, atuando assim como 

espaços que promovem o amplo acesso aos registros da memória institucional/ coletiva.

A pesquisa destaca o perfil do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Fluminense,  sua  história  e  importância  para  a  comunidade.  A  autora  colaborou  com  a 

Instituição, no período de 2017 a 2019; e 2021 a 2022, como bibliotecária no projeto Centro 

de  Memória  do  campus  Guarus,  e  durante  seis  meses,  em 2022,  como coordenadora  do 

projeto Centro de Memória do campus Itaboraí. 

A análise das contribuições das bibliotecas do IFFluminense para a preservação da 

memória  institucional  por  meio  do  Programa  Centros  de  Memória  é  relevante  para  a 

instituição, uma vez que tais ações ainda não foram avaliadas e que, portanto, necessitam de 

maior atenção e estudo.

A pesquisa também contribui para os estudos biblioteconômicos no que diz respeito às 

práticas voltadas para centros de memórias e no que tange a reflexão do papel da biblioteca 

não  só como um agente de guarda da memória,  mas também construtor dela.  Ao mesmo 

tempo que busca compreender como a preservação da memória contribui para a Agenda 2030 

da ONU (Organização das Nações Unidas),  disponibilizando e  disseminando informações 

para a sociedade.

Ela  objetiva  ser  descritiva  e  exploratória  (Gil,  2012)  e  adota  uma  abordagem 

qualitativa. 

O levantamento bibliográfico inicial foi realizado, no período de 2020 a 2021, nas 

bases  BRAPCI,  CAPES,  BDTD  e  Scielo  e  utilizou  como  termos  de  busca  “memória 

institucional”, “centros de memória” e “bibliotecas e centros de memórias”, considerando a 

temática  abordada  na  pesquisa.  Pesquisa  semelhante  também foi  realizada  nos  Anais  de 

congressos  tanto  na  área  da  memória  –  como  o  CONINTER  –  quanto  na  área  de 

Biblioteconomia – como o ENANCIB. 
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No  site do  IFFluminense,  foram feitos  levantamentos  de  informações  referentes  à 

formação e objetivo do Programa Centros de Memória do IFFluminense, bem como à relação 

de  projetos  homologados  nos  processos  de  seleção  dos  editais  de  extensão,  cultura  e 

diversidade, que constam no portal de seleções do IFFluminense1. 

O  site  do  IFFluminense  também  foi  estudado  em  busca  de  informações  sobre  o 

instituto a partir de seus documentos oficiais (editais, programas, etc) para assim entender o 

seu perfil institucional. Cabe destacar que, nesta fase, a contribuição de alguns servidores, 

envolvidos  diretamente  com as  ações  do Programa,  foi  imprescindível  para  a  obtenção e 

análise de algumas informações.

Para  obter  maior  conhecimento  sobre  o  instituto,  foram  consultados  documentos 

institucionais de acesso público, disponíveis no portal da instituição. 

Também buscou-se compreender, a partir da análise dos editais de seleção de projetos 

do Programa Centros de Memória o entendimento da instituição sobre o termo “Centros de 

Memória”, assim como a dinâmica entre os campi e seus respectivos projetos selecionados. 

As  redes sociais dos projetos também foram analisadas, conforme consta na terceira 

seção do presente trabalho. 

Em  termos  teóricos,  para  melhor  compreensão  da  articulação  das  práticas 

biblioteconômicas com a construção e preservação da memória, foram utilizados os trabalhos 

de Marc Baratin  (2008) e  Vera Dodebei  (2011).  Em relação às  reflexões sobre memória 

social, foram utilizados autores clássicos como Maurice Halbwacbs (2006) e Michael Pollak 

(1992), Jacques Le Goff (2013), Pierre Nora (1993), Icleia Thiesen (2013) e Aleida Assmann 

(2011). 

Por fim, foram utilizados documentos institucionais, livros, artigos e dissertações que 

tratam  sobre  a  estrutura,  história  e  função  do  IFFluminense  e  do  Programa  Centros  de 

memória.

1https://selecoes.iff.edu.br/   

https://selecoes.iff.edu.br/
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2 PRÁTICA BIBLIOTECONÔMICA, MEMÓRIA E INSTITUIÇÃO

A Biblioteconomia tem fundamental importância para a preservação e organização do 

conhecimento. 

O significado etimológico da palavra Biblioteconomia é composto por três 
elementos gregos: biblion (livro); théke (caixa); nomos (regra) aos quais se 
adicionou  o  sufixo  ia.  Etimologicamente,  portanto,  biblioteconomia  é  o 
conjunto de regras de acordo com as quais os livros são organizados em 
espaços apropriados: estantes, salas, edifícios (Fonseca, 2007, p. 1).

Sua  prática  consiste  no  uso  de  regras  que  contribuem  fundamentalmente  para  a 

conservação e recuperação dos registros desse conhecimento.

Antes do livro manuscrito não havia, de fato, outra forma em que se pudesse 
conservar  e  acumular  o  saber  pretérito  -  do passado de si  mesmo ou de 
outrem-, a não ser a memória [...] a invenção da escrita, porém, ao criar o 
livro libertou da memória o saber e acabou com a autoridade dos anciãos. O 
livro ao objetar a memória, materializando-a, torna-a, em princípio ilimitada 
e coloca os dizeres dos séculos à disposição de todo o mundo (Ortega y 
Gasset, 2006, p. 53).  

Outrossim,  a  prática  biblioteconômica  abarca  ações  para  preservação da  memória, 

sendo  por  isso  a  biblioteca  denominada  ao  longo  das  últimas  décadas  como  “lugar  de 

memória” ou “instituição de memória” (Museu..., 2009). Desta forma, pode-se dizer também 

que biblioteca é:

Lugar  da  memória  nacional,  espaço  da  conservação  do  patrimônio 
intelectual,  literário e artístico, uma biblioteca é também o teatro de uma 
alquimia  complexa  em que,  sob  o  efeito  da  leitura,  da  escrita  e  de  sua 
interação, se liberam as forças, os movimentos do pensamento. É um lugar 
de diálogo com o passado, de criação e inovação, e a conservação só tem 
sentido como fermento dos saberes e motor do conhecimento, a serviço da 
coletividade inteira (Jacob, 2000, p. 9).

Sendo  assim,  o  estudo  da  relação  entre  a  prática  biblioteconômica  e  a  memória 

coletiva  é  de  suma importância,  visto  que  as  bibliotecas  são  espaços  que  possibilitam a 

preservação e construção da memória. Inclusive, Silveira (2007) destaca que as bibliotecas – 

que têm a missão de preservar,  organizar  e  disseminar  o conhecimento – são lugares  de 

valorização da cultura e da memória coletiva (Silveira, 2007).

Baratin  e  Jacob  (2008)  destacam  a  importância  da  guarda  do  conhecimento  e 

preservação da memória, através do tempo, na obra “O poder das bibliotecas: a memória dos 

livros no ocidente”. Enfatizam como bibliotecas, que muitas vezes foram consideradas apenas 

depósitos de livros, contém registros de memórias disponíveis para consulta. 

Segundo eles, “as grandes bibliotecas neste fim do século XX são obcecadas por sua 

história e se interrogam acerca de sua missão e de sua identidade: que memória, que saberes, e 

para que sociedade? ” (Baratin; Jacob, 2008, p. 11). Tal fato pode ser observado em alguns 
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exemplos  apresentados  pelos  autores,  como  o  da  Biblioteca  Nacional  da  França  (BNF), 

considerada “lugar de memória nacional, espaço de conservação do patrimônio intelectual, 

literário  e  artístico”  (Baratin;  Jacob,  2008,  p.  9),  que  perpetua  sua  missão  patrimonial  e 

constitui a memória nacional do país. 

Como lugares de guarda de memória, as bibliotecas tanto abrigam quanto são o legado 

de  gerações  passadas.  Elas  também  formam  espaços  dialéticos  em  busca  de  troca  de 

conhecimentos, onde o pensamento se movimenta, fazendo surgir o diálogo com o passado a 

serviço da coletividade. Baratin e Jacob mostram que o poder das bibliotecas vai além do 

mundo das palavras e dos conceitos. Afinal, “captar, conservar, preservar e compartilhar o 

conhecimento  do  mundo  e  de  nós  mesmos  são  alguns  dos  poderes  (e  perigos)  que  as 

bibliotecas nos oferecem” (Silveira, 2010, p. 69). Entretanto, o papel das bibliotecas como 

guardiãs de memória coletiva só foi possível porque o homem desenvolveu diferentes formas 

de registrar seu cotidiano. O historiador francês Jacques Le Goff (1924-2014), em sua obra 

“História e Memória”, destaca que, por meio da escrita, a linguagem falada é armazenada, 

permitindo com isso a guarda da nossa memória fora dos limites físicos do nosso corpo (Le 

Goff, 2013).

O sociólogo e filósofo francês Maurice Halbwacbs em seu livro “Memória coletiva”, 

publicado pela primeira vez em 1950, apresenta a memória como fenômeno coletivo, social.  

Ele explica que a memória é construída nas relações, nos contextos sociais onde o homem 

está inserido. Logo, as lembranças são construídas no convívio social,  em comunidade. E 

mesmo que as experiências tenham sido vivenciadas por uma única pessoa,  a memória é 

coletiva na medida em que se sustenta e pode ser lembrada por outras pessoas. Desta forma, 

apesar  de  aparentemente  estarmos  sós,  nunca  estamos  sozinhos,  nossas  reflexões,  atos  e 

lembranças são socialmente influenciados, construídos na relação com o outro (Halbwachs, 

2013).  Mesmo não tendo a presença física do grupo, agimos e pensamos de acordo com as 

experiências  e  conhecimentos compartilhados ao longo de nossa trajetória.  Nossos atos  e 

formas pensamento refletem o que aprendemos na convivência com as pessoas do grupo. 

Schmidt e Mahfoud (1993) chamam este grupo de “grupo de referência”. 

O grupo de referência é um grupo do qual o indivíduo já fez parte e com o 
qual  estabeleceu  uma  comunidade  de  pensamentos,  identificou-se  e 
confundiu  seu  passado.  O  grupo  está  presente  para  o  indivíduo  não 
necessariamente,  ou  mesmo fundamentalmente,  pela  presença  física,  mas 
pela possibilidade que o indivíduo tem de retomar os modos de pensamento 
e a experiência comum próprios do grupo. A vitalidade das relações sociais 
do grupo dá vitalidade às imagens, que constituem a lembrança. Portanto, a 
lembrança é sempre fruto de um processo coletivo e está sempre inserida 
num contexto social preciso (Schmidt; Mahfoud, 1993, p. 288).
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Essa dinâmica interrelacional entre o individual e o coletivo no processo constituinte 

da memória pode ser observada no esquema abaixo, elaborado por Hodge e Costa (2020) com 

base  na  leitura  de  Olick  (2008).  Ele  sistematiza  a  relação  memória  coletiva–memória 

individual e aponta fatores externos que influenciam diretamente sua construção.

Figura 1: Relação entre memória individual e memória coletiva inspirada em Olick

Fonte: Hodge e Costa (2020, p. 313)

No  esquema,  observa-se  que  a  memória  coletiva  é  composta  por  uma  memória 

estrutural  que  abarca  representações  coletivas  (símbolos,  significados,  narrativas  e  rituais 

publicamente disponíveis), estruturas culturais profundas (sistemas de regras ou padrões que 

produzem representações), quadros sociais (grupos e padrões de relações sociais) e memória 

individual (culturalmente e socialmente enquadrada), cujos mediadores podem ser o Estado, a 

religião, a mídia, as organizações e/ou a família.

Inclusive,  refletindo  um  pouco  mais  sobre  memória  coletiva,  destacamos  as 

contribuições  do  sociólogo  e  historiador  Michael  Pollak  (1948-1992)  apresentadas  em 

conferência,  e  posteriormente  publicadas  na  revista  Estudos  Históricos,  em  1992.  O 

pesquisador construiu seus argumentos a partir da análise de histórias orais. Relatos que o 

ajudaram a  compreender  a  dinâmica  de  construção  da  memória  e  identidade  social.  Ele, 
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inclusive, destaca a análise feita por Maurice Halbwacbs para um melhor entendimento da 

memória coletiva, afirmando que:

A priori, a memória parece ser um fenômeno individual, algo relativamente 
íntimo, próprio da pessoa. Mas Maurice Halbwacbs, nos anos 20-30, já havia 
sublinhado que a memória deve ser entendida também, ou sobretudo, como 
um fenômeno  coletivo  e  social,  ou  seja,  como um fenômeno  construído 
coletivamente  e  submetido  a  flutuações,  transformações,  mudanças 
constantes (Pollak, 1992, p. 201).

Pollak afirma que há elementos específicos que constituem a memória individual ou 

coletiva. Elementos que podem ser variantes ou invariantes (irredutíveis) de acordo com o 

trabalho de construção da memória, visto que é um fenômeno sujeito a mudanças constantes.

Destaca  que  há  acontecimentos  vividos  pessoalmente  (individualmente)  e 

acontecimentos vividos pelo grupo do qual a pessoa faz parte. Que existem acontecimentos 

que nem sempre a pessoa participou, mas que, no imaginário, não ter participado parece ser 

algo  impossível  e,  desta  forma,  vai-se  construindo  uma  identificação  com  determinado 

passado (Pollak, 1992). Como elementos constitutivos da memória, além dos acontecimentos, 

estão as personagens e os lugares – lugares também como as bibliotecas, que “secreta[m], 

veste[m], estabelece[m], constr[oem], decreta[m], e mantém pelo artifício e pela vontade uma 

coletividade  fundamentalmente  envolvida  em sua  transformação  e  sua  renovação”  (Nora, 

1993, p.13).

Este  entendimento  da  construção  de  uma  memória  coletiva  é  visto  também  no 

desenvolvimento da memória institucional, que se dá a partir de seus membros, suas ações e  

seus registros. 

Assim, preservar a memória institucional não significa apenas reter e reunir materiais 

com informações a respeito da instituição,  mas deve exercer sua função de ser objeto de 

divulgação  e  reflexão  (Souza;  Morigi,  2020),  considerando  o  lugar,  as  pessoas  e 

acontecimentos.  Afinal,  a  memória  institucional  consiste  em  experiências  vividas  ainda 

possíveis de serem acessadas por terem sido registradas.

quando a memória humana já não suporta mais guardar a grande quantidade 
de informações, excedendo sua capacidade, é necessário o uso da memória 
artificial,  que  são  os  suportes  e  os  dispositivos  informacionais  que  nos 
facilitam a ação de recordar (Souza; Morigi, 2020, p. 230).

Uma memória que, segundo Costa (1997), é não somente produzida e divulgada para 

as pessoas que formam a instituição, como também para a sociedade. Uma memória conjunta 

entre os indivíduos e instituição (Souza; Morigi, 2020), mediada pela própria organização, 

conforme o esquema anteriormente citado (Olick, 2008).
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Experiências produtoras de informações que perpetuam a memória da instituição para 

futuras  gerações,  ao  mesmo tempo que colaboram para  a  realização de  pesquisas  (Lima, 

2014).  Experiências  mediadas  por  uma organização,  abrangendo representações  coletivas, 

estruturas culturais profundas, quadros sociais e memórias individuais. 

2.1 Práticas biblioteconômicas e fluxos de memória

Ao longo do tempo as bibliotecas têm aperfeiçoado suas práticas a fim de preservar e 

organizar  seus  acervos.  Além  disso,  aliado  ao  acesso  à  informação, está  o  resgate  e 

preservação da memória “buscando tornar possível aquilo que as memórias não conseguem: 

reter a totalidade das experiências humanas” (Rodrigues, 2016, p. 74). 

Bibliotecas são assim espaços de memória coletiva da humanidade. Afinal

Enquanto  “lugares  de  memória”,  as  bibliotecas  tendem  a  reafirmar  os 
saberes e a torná-los móveis, traduzíveis, permutáveis. São instituições que 
nos  permitem,  por  intermédio  de  seus  acervos,  acessar  as  experiências 
comuns a toda humanidade, bem como as razões e os intentos de cada um de 
seus usuários em particular (Silveira, 2010, p. 79).

A  biblioteca,  com  sua  importância  social  serve  à  sua  comunidade  a  partir  da 

disponibilização da informação. Um lugar de diálogo e exercício da cidadania que tem por 

premissa perpetuar conhecimentos. 

Assim, a biblioteca tornou-se a guardiã de diferentes materiais, tornando acessível seu 

conteúdo a partir das práticas biblioteconômicas. Assim, se hoje temos acesso a materiais que 

evocam a memória de um povo, ou grupo social, é porque não foram perdidos, abandonados e 

esquecidos com o passar do tempo.

No  entanto,  foi  necessário  criar  e  aperfeiçoar  as  práticas  e  processos 

biblioteconômicos, desde a seleção e aquisição do acervo até as formas desenvolvidas para 

tornar os recursos bibliográficos, ou objetos representativos da memória, mais acessíveis e 

úteis aos usuários. 

Práticas  que  consideraram  relevantes  registros  que  fornecem  conhecimento  do 

passado/presente. Suportes de memória escolhidos por especialistas, tais como: historiadores, 

arquivistas e bibliotecários, devido as suas especificidades (documentos, cartas, fotografias, 

etc) relacionadas a cada área de conhecimento.

Além  desse  importante  papel  na  organização  desses  conteúdos 
informacionais,  deixados  através  dos  mais  diferentes  suportes  pela 
sociedade, vale ressaltar que organizar e tornar acessível, é também fazer 
fluir  essa  memória,  torná-la,  através  de  seus  objetos,  uma  força  viva  e 
presente,  e não imortalizá-la como um bem tombado ou custodial  (Silva, 
2012, p. 74).
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Esse  ato  de  preservar  a  memória  por  meio  de  diferentes  suportes,  torna  possível 

refletir sobre a contribuição das bibliotecas para sociedade, a partir da agenda 2030. Afinal, “a 

biblioteca  assim  como  o  arquivo  desempenham  papéis  primordiais  no  que  se  refere  à 

democratização do acesso à informação, de forma a contribuir na formação de uma sociedade 

mais justa e igualitária” (Vilhena, 2019, p. 84).

Preservar e difundir as informações contidas nos registros de memória são maneiras 

viáveis para contribuir com os ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) da agenda, 

conforme será apresentado na próxima seção, na qual será destacado o acesso à informação 

como ação importante para o desenvolvimento sustentável. 

2.2 Contribuições da preservação da memória para a agenda 2030 

Visto que estamos tratando até o momento sobre as ações da biblioteca na preservação 

da  memória,  buscamos  agora  compreender  como  esse  papel  pode  se  articular  com  as 

propostas da Agenda 2030. 

A saber, a Organização das Nações Unidas (ONU) fundada em 1945 por 51 estados 

membros em prol da cooperação internacional (Nishikawa, 2008) lançou em setembro de 

2015  um  grande  desafio  intitulado  “Transformar  nosso  mundo:  a  Agenda  2030  para  o 

desenvolvimento  sustentável”.  Essa  iniciativa  levou  os  atuais  193  estados  membros  das 

Nações Unidas a adotar a agenda 2030, que possui 17 objetivos a serem cumpridos por meio 

de  suas  diferentes  instituições.  Tais  objetivos  visam  o  desenvolvimento  sustentável,  a 

transformação  do  mundo  por  meio  do  desenvolvimento  econômico,  ambiental  e  social 

(International..., 2016), conforme apresenta, de maneira resumida, a figura a seguir que aponta 

para os 17 objetivos.



22

Figura 2: Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

Fonte: (https://www.researchgate.net )

Diante  deste  grande  desafio,  a  International  Federation  of  Library  Associations 

(IFLA),  que  é  a  representante  internacional  dos  interesses  das  bibliotecas  e  serviços  de 

informação, destacou a importância das bibliotecas para o alcance desses objetivos. A IFLA 

entende que o acesso público à informação é de suma importância para que as pessoas tomem 

decisões que colaborem para a melhoria de suas vidas, atingindo assim os objetivos propostos 

pela  agenda  2030.  Desta  forma,  buscando  o  alcance  desses  objetivos,  a  IFLA propôs  a 

assinatura da ‘Declaração de Santiago’ que é uma declaração do compromisso das bibliotecas 

em prol da Agenda 2030 na América Latina e no Caribe (International ..., 2016).

Sobre  os  Objetivos  de  Desenvolvimento  Sustentável  (ODS)  e  sua  relação com as 

bibliotecas, podemos dizer que agenda possui 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS)  e  169  metas  que  devem ser  alcançadas  por  meio  das  atividades  realizadas  pelas 

bibliotecas, de acordo com o perfil de cada uma. Sendo assim,

Como aposta  no potencial  de desenvolvimento sustentável,  por  meio das 
ações  e  engajamento  das  bibliotecas  brasileiras,  em 2017,  a  comunidade 
bibliotecária nacional lançou a discussão da temática como tema central do 
Congresso  Brasileiro  de  Biblioteconomia  e  Documentação  (CBBD), 
convidando os  profissionais  da  área  a  refletir  sobre  os  ODS das  Nações 
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Unidas e como as bibliotecas podem contribuir  com a implementação da 
Agenda 2030 (CBBD, 2017 apud Sala et. al., 2020, p. 328).

As bibliotecas, ao contribuírem com o cumprimento da agenda 2030, ampliam suas 

esferas de atuação, ao mesmo tempo que desconstroem a ideia de que são espaços limitados à  

guarda de livros. Assim, ao desenvolver ações de democratização da informação, também 

como estratégia de preservação da memória,  possibilitam o acesso,  ao mesmo tempo que 

colaboram para o desenvolvimento sustentável. 

Dessa  maneira,  as  dimensões  da  sustentabilidade  ambiental,  social  e 
econômico  que  possibilitam  o  desenvolvimento  sustentável  podem  ser 
trabalhados  no  âmbito  das  bibliotecas  ao  se  planejar  atividades  como 
oficinas,  debates,  cursos,  apresentação  de  vídeos  e  demais  ações  que  as 
bibliotecas oferecem regularmente, almejando a promoção cultural e social 
dos indivíduos (Sala, 2020, p. 329).

Cabe destacar  que a  agenda 2030 ainda é  desconhecida por  muitos  bibliotecários, 

necessitando de maior divulgação, busca de colaboradores para o alcance dos seus objetivos e 

enfrentamento dos percalços e resistências que são comuns a qualquer mudança.

Diversas ações podem ser realizadas nas bibliotecas – e em instituições correlatas, 

como os centros de memória (outra categoria institucional relevante para este trabalho) – a  

fim de preservar a memória que ao mesmo tempo contribuem para a promoção dos ODS. 

Tendo em vista a proximidade com as atividades tradicionalmente realizadas no âmbito das 

bibliotecas e comumente a elas associadas, destaca-se aqui o ODS 4 (educação de qualidade), 

ODS 4.7 (promoção da cultura e valorização da sua diversidade) e o ODS16.10 (assegurar o 

acesso público à informação). E, no que tange os centros de memória: 

um centro aproxima-se também da educação pelo processo de produção e de 
gestão do modo como estabelece suas relações entre  passado,  presente  e 
futuro,  reconhecendo  num  primeiro  momento  o  direito  à  difusão  de 
instrumentos de informação e pesquisa como um enriquecimento educativo e 
social (Neves, 2005, p. 163).

Cada um desses ODS apresenta propostas que podem ser adotadas/adaptadas em uma 

instituição de educação e também em uma biblioteca e/ou centro de memória.

O ODS 4, por exemplo, aponta para a necessidade de “assegurar a educação inclusiva 

e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para 

todos” (International..., 2016).

Cabe destacar que a inclusão a partir de uma educação democrática foi um dos temas 

abordados  pelo  bibliotecário  Ranganathan  na  sua  obra  “As  cinco  leis  de  Ranganathan” 

(Ranganathan,  2009).  Em  seu  livro  o  autor  dá  ênfase  à  importância  do  acesso  ao 

conhecimento por todas as pessoas. Isto é visto na Segunda lei, quando o autor afirma que: 
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A  Segunda  dilata  o  conceito  os  LIVROS  SÃO  PARA  OS  POUCOS 
ELEITOS.  Se  o  grito  revolucionário  da  Primeira  era  OS LIVROS SÃO 
PARA USAR,  o  da  Segunda  é  os  LIVROS SÃO PARA TODOS.  Se  a 
abordagem da Primeira se fazia pelo lado dos livros, a da Segunda se faz 
pelo lado dos usuários de livros (Ranganathan, 2009, p. 50, grifo do autor). 

Sendo assim, um contexto inclusivo oferece educação e informação de forma acessível 

a  todos e  colabora para que diferentes  grupos tenham suas características  reconhecidas e 

valorizadas,  fomentando  a  solidariedade,  senso  de  pertencimento  e  colaboração  entre  as 

pessoas, respondendo sobre a mudança e agindo sobre ela (Camargo, 2015, p. 1).

A inclusão da diversidade apontada no ODS 4.7, e permanência de diferentes sujeitos, 

com suas diferentes identidades, no mesmo espaço compartilhando experiências, lembranças 

e saberes, colabora para o senso de pertencimento, na medida em que cada pessoa encontra 

espaço no grupo, ao interagir  com ele e,  interagindo, se considera parte dele.  Logo, uma 

biblioteca ou um centro de memória,  pode fomentar o senso de pertencimento não só por 

meio  de ações integrativas e educacionais como também ao fazer presente essa diversidade 

nos registros de memória. Legitimar esse lugar de pertencimento, não só afeta as pessoas de 

maneira  individual  (ou  coletiva),  mas  também  cria  elos  entre  elas.  Isto  porque  são  os 

acontecimentos  e  interpretações  do  passado  que  ajudam  a  reforçar  o  sentimento  de 

pertencimento e compartilhamento de lembranças nos diferentes grupos (Pollak, 1989, p. 9). 

Aliado  a  isso,  está  o  reconhecimento  e  valorização  das  recordações  compartilhadas  que 

contribuem para uma ligação estreita  entre memória e sentimento de identidade,  afinal,  a 

identidade é a “imagem que uma pessoa adquire ao longo da vida referente a ela própria, a 

imagem que ela constrói e apresenta aos outros e a si própria, para acreditar na sua própria 

representação, mas também para ser percebida da maneira como quer ser percebida pelos 

outros” (Pollak, 1992, p. 204).  

Até mesmo a valorização da diversidade cultural, proposta pelo ODS 4.7, só é possível 

com o  incentivo  ao  bom convívio  com o  diferente.  Neste  caso,  a  memória  institucional 

contribui para nos fazer entender e identificar se a diversidade cultural está ou não presente 

nessa construção e até que ponto e como isso acontece. 

Hoje, como sempre na nossa história, experimentamos o mundo de muitos 
modos,  com  diversificadas  cores,  em  espaços  e  tempos  plurais,  com 
densidades  que  nos  tocam  mais  ou  menos  profundamente  e  a  partir  de 
memórias que, ao mesmo tempo que se inscrevem na nossa experiência de 
mundo,  acolhem  também  na  sua  constituição  os  ecos  dessas  mesmas 
experiências e os fragmentos da sua dispersão (Andrade, 2009, p. 7).
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Quando há valorização da diversidade cultural,  seja por meio dos serviços ou dos 

produtos e recursos oferecidos, os espaços de memória, neste caso as bibliotecas e/ou centros 

de memória, colaboram para o fortalecimento do respeito e elo entre as pessoas. 

Sendo o objetivo 4 a base para as demais ODS mencionados, cabe também destacar o 

ODS 16.10 que também possui ligação com o acesso ao conhecimento. A Agenda 2030, por 

meio dos ODS 16.10, busca “assegurar o acesso público à informação e proteger as liberdades 

fundamentais,  em  conformidade  com  a  legislação  nacional  e  os  acordos  internacionais” 

(Internacional... 2016). Em vista disso, as bibliotecas devem colaborar para que seus registros 

sejam adequados aos seus leitores, tal como é descrito nas leis de Ranganathan, produzindo 

meios para que as informações sejam de fácil acesso e conhecidas pela comunidade interna e 

externa  da  instituição.  A  mesma lógica  deve  reger  um centro  de  memória  ao  garantir  e 

facilitar o acesso à memória institucional: o cumprimento do ODS 16.10, ao mesmo tempo 

em que permite o conhecimento da memória local por meio das informações disponibilizadas, 

constrói o senso de pertencimento e identidade. A memória institucional torna-se, neste caso, 

um caminho para a promoção de elos afetivos.

2.3  Biblioteca  como  (potencial)  promotora  da  construção  de  identidade,  senso  de 
pertencimento e memória institucional

No decorrer do tempo as bibliotecas foram assumindo diferentes serviços, funções e 

categorias  (bibliotecas  infantis,  bibliotecas  escolares,  bibliotecas  universitárias,  bibliotecas 

especializadas, bibliotecas nacionais, bibliotecas públicas, entre outras). Assim, deixaram de 

ser vistas apenas como depósito e, de acordo com Fonseca (2007), assumiram a característica 

de  ter  bibliotecários  com  a  missão  de  entregar  a  informação  ao  usuário  segundo  suas 

necessidades (Fonseca,  2007),  e  também passaram a ser  vistas como lugares de memória 

(Silveira, 2010). 

Desta forma, a responsabilidade social da biblioteca deixa de ser centrada apenas na 

organização do acervo, e dá suporte à preservação da memória e mediação da informação 

(Lima, 2014), ao mesmo tempo que abarca ações de promoção à integração entre público e 

registros de informação, mudança que possibilita uma mediação centralizada nas ações sociais 

(Gomes, 2014).

Sendo assim, essa integração pode, em muitos momentos, tornar-se também afetiva 

em  suas  relações  neste  ambiente  informacional.  A  biblioteca  torna-se  um  lugar  mais 

humanizado por meio de seus serviços e relação com os seus usuários.   Isto porque,  em 

muitos casos, a biblioteca oferece ações que possibilitam uma aproximação do usuário com a 
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informação, ao mesmo tempo em que promove integração suprindo assim outras necessidades 

para além das informacionais. 

Ao promover integração e a possibilidade de formação de elos afetivos, a biblioteca se 

torna um lugar onde a memória é construída e compartilhada pelas pessoas, em seu grupo, por  

meio das suas relações sociais e afetivas.

Nesse ponto, podemos articular o afeto e a representação na produção da 
memória como partes integrantes de um mesmo processo [...] de todas as 
experiências  que  nós  vivemos  no  aqui  e  no  agora,  selecionamos,  como 
impressões  ou  lembranças,  aquelas  que  nos  afetam  em  um  campo  de 
relações. Todavia o que nos afeta é o que rompe com a mesmice em que 
vivemos; a mesmice não nos impressiona ou nos marca. O que nos afeta é 
antes um encontro, uma palavra nova, uma experiência singular (Gondar, 
2003, p. 25). 

Neste caso, esta experiência única pode acontecer na mediação da informação, criando 

um  processo  de  comunicação  no  compartilhamento  do  conhecimento,  que  permite  aos 

usuários da informação exercitarem o diálogo e criatividade, ao mesmo tempo em que podem 

colaborar para a criação de vínculos, senso de pertencimento e transformação da realidade do 

sujeito em meio aos múltiplos afetamentos existentes neste local, ou através dos registros dos 

acontecimentos  ocorridos  em  outros  momentos  que  agora  são  passíveis  de  serem 

rememorados. Isso contribui para o desenvolvimento do sentimento de pertença, por estar em 

um lugar que provoca seus sentimentos, ao mesmo tempo que acessa o conhecimento. Neste 

caso o profissional da informação atua na mediação da informação, facilitando a partida e 

chegada da informação em um ambiente de interação (Brito; Vitorino, 2017).

Esta promoção dos elos afetivos é vista somente quando a biblioteca objetiva, em sua 

prática diária, incentivar o senso de pertencimento. Entretanto,

Tornamo-nos conscientes de que o “pertencimento” e a “identidade” não têm 
a solidez de uma rocha, não são garantidos para toda a vida, são bastante 
negociáveis e revogáveis, e que as decisões que o próprio indivíduo toma, os 
caminhos que percorre, a maneira como age – e a determinação de se manter 
firme a tudo isso – são fatores cruciais tanto para o “pertencimento” quanto 
para a “identidade”. Em outras palavras, a ideia de “ter uma identidade” não 
vai ocorrer às pessoas enquanto o “pertencimento” continuar sendo o seu 
destino,  uma condição sem alternativa.  Só começarão a ter  essa ideia na 
forma de uma tarefa a ser realizada, e realizada vezes e vezes sem conta, não 
de uma só tacada (Bauman, 2005, p. 17-18).

Cabe também destacar que o ser humano tem a necessidade de pertencer a um grupo a 

partir  de  diferentes  motivações,  em  busca  de  conexões  sociais.  Do  contrário,  quando  o 

sentimento de pertencimento não ocorre, o indivíduo tende a se sentir excluído, prejudicando 

as habilidades de socialização, causando ansiedade e isolamento social. No caso dos adultos 
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mais velhos, a solidão pode causar a mortalidade e diminuição da saúde física e habilidades 

cognitivas (Gastal, 2016).

Deve-se pensar  na ligação entre  memória  e  identidade tratada por  Michael  Pollak 

(1992)  em  “Memória  e  Identidade  Social”.  Para  o  autor  “a  memória  é  um  elemento 

constituinte  do  sentimento  de  identidade”  (Pollak,  1992,  p.  204).  Um  sentimento  que  é 

construído em sua vivência com o outro. Desta forma, “ninguém pode construir uma auto-

imagem isenta de mudança, de negociação, de transformação em função dos outros.” (Pollak, 

1992, p. 204)  

Sendo assim, a vivência em sociedade é fundamental para a formação da identidade. 

“A construção da identidade é um fenômeno que se produz em referência aos outros, em 

referência aos critérios de aceitabilidade, de admissibilidade, de credibilidade, e que se faz por 

meio da negociação direta com os outros” (Pollak, 1992, p. 204).

Além disso, em seu texto “Memória, esquecimento e silêncio”, Pollak (1989) também 

fala  sobre  a  importância  da  memória  e  identidade  serem fortalecidas  em grupos  sociais,  

criando-se  assim  uma  proteção  contra  grupos  externos  e  problemas  que  possam  surgir. 

Afinal, uma memória consolidada, atrelada às vivências em sociedade, estabelece uma forte 

ligação e pontos de sustentação das identidades coletivas.  Logo, a memória ao mesmo tempo 

em que interpreta o passado na intenção de salvaguardá-lo, constrói e reforça os “sentimentos 

de pertencimento”, a identidade coletiva em diferentes grupos sociais (Pollak, 1989, p. 7) . Por 

isso, 

O que denominamos “nossas identidades” poderia provavelmente ser melhor 
conceituado como as sedimentações através do tempo daquelas diferentes 
identificações  ou  posições  que  adotamos  e  procuramos  “viver”,  como se 
viessem de dentro, mas que, sem dúvida, são ocasionadas por um conjunto 
especial  de  circunstâncias,  sentimentos,  histórias  e  experiências  única  e 
particularmente nossas, como sujeitos individuais. Nossas identidades são, 
em resumo, formadas culturalmente (Hall, 1997, p. 26-27).

Assim,  um grupo constrói  sua  imagem e,  consequentemente,  sua  identidade.  Essa 

construção é produzida e mantida por meio de uma tarefa bastante difícil que requer esforço 

para manter tudo que contribui com a imagem que se deseja preservar (Gondar, 2016). Uma 

construção  baseada  na  memória  do  grupo,  a  partir  das  recordações  que  foram criadas  e 

transformadas ao longo de uma trajetória.  

Por que as recordações são fundamentais para a construção da identidade? Uma das 

explicações está no fato de que a memória provê respostas sobre a própria origem. Em vista 

disso,  o  indivíduo  compreende-se  à  luz  dessas  respostas  como  parte  de  uma  identidade 

abrangente. Logo, as identidades se produzem e se desfazem. É um conjunto composto pela 
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história  da  vida  pessoal  e  observação  de  si  próprio  e  dos  registros  (Assman,  2011).  As 

emoções  decidem o  que  podemos  acessar  de  recordação.  “As  respectivas  emoções  e  os 

motivos de agora são guardiões do recordar e do esquecer” (Assman, 2011, p. 71). 

No  livro  “Por  quê  memória  social?”,  a  pesquisadora  Regina  Abreu  fala  sobre  a 

importância  da  relação  afetiva  na  construção  da  memória.  Acresce  que  a  memória  está 

associada à atividade relacional entre diferentes sujeitos (Abreu, 2016).

Abreu diz que a memória é resultante de sua relação com a alteridade. Cita o livro de 

Mem Fox que apresenta a lembrança como produção de uma relação afetiva, um mútuo afeto 

entre os indivíduos. E isso tudo só acontece na interação com o diferente (Abreu, 2016, p. 42), 

em situações em que as pessoas diferem seja pela idade ou qualquer outro fator. Destaca que: 

O tema da alteridade é central para a antropologia, é ele que baliza o debate 
sobre  a  construção das  identidades  sociais.  No contexto  antropológico,  o 
conceito de identidade tem sido pensado como exercício da diferença, pois 
pressupõe  sempre  o  olhar  sobre  o  outro,  entendendo  que  só  é  possível 
compreendê-lo se nos abrirmos para a visão que o outro tem de si mesmo, ou 
seja,  se  exercitarmos  a  atitude  de  ouvir  e  perceber  os  outros  modos  de 
existência diferentes dos nossos (Abreu, 2016, p. 42).

Logo,  a  construção  das  identidades  está  atrelada  ao  tema  da  alteridade.  Sendo  a 

configuração da memória o “elemento fundamental para a construção e fortalecimento da 

identidade e cidadania de uma sociedade” (Nogueira, 2022, p. 2). 

Por isso, uma biblioteca, enquanto lugar de memória que visa promover a criação de 

elos afetivos, terá que reafirmar os saberes mnemônicos tornando-os móveis, traduzíveis e 

permutáveis. 

Portanto,  partindo  da  concepção  de  que  a  memória  é  uma  faculdade 
estruturada por indivíduos em interação, que são a um só tempo constituídos 
e  constituintes  de  sua  história,  nos  tornamos  capazes  de  assinalar  que  a 
preservação e o acesso aos insumos mnemônicos se convertem em táticas e 
estratégias  poderosas  para  que  o  homem  moderno  fundamente  seus 
referenciais identitários (Silveira, 2010, p. 73).

Dentre  os  espaços  nos  quais  é  possível  entrar  em  contato  com  estes  “insumos 

mnemônicos” estão os Centros de memória existentes em diferentes instituições, tal como no 

Programa Centros de Memória do IFFluminense, que será apresentado a seguir.
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3 O PROGRAMA CENTROS DE MEMÓRIA DO IFFLUMINENSE

Tratar  sobre  o  Programa  Centros  de  Memória  do  IFFluminense  requer  falar, 

primeiramente, sobre os principais aspectos do Instituto, tais como: história, missão e visão. 

Afinal,  todos  interferem  diretamente  nas  práticas  do  Programa  e,  consequentemente,  na 

percepção que a sociedade tem sobre ambos: Programa e Instituição.

3.1 Instituto Federal Fluminense: história, missão e visão 

De acordo com Campos (2016) a história do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Fluminense (IFFluminense) seguiu a trajetória histórica das Escolas Profissionais 

inicialmente  implantadas  no Estado do Rio de  Janeiro  pelo  seu idealizador,  e  natural  do  

município de Campos dos Goytacazes (RJ), Nilo Peçanha (1867-1924). Seus pais eram de 

origem humilde,  mas se preocupavam com sua educação.  Assim, Nilo finalizou o ensino 

primário  e  secundário.  Em seguida  foi  para  São Paulo  e  depois  Recife,  formando-se  em 

Direito na Faculdade de Direito de Recife (Maria, 2019).

Figura 3: Nilo Peçanha, o primeiro negro presidente do Brasil (1867-1924)

Fonte: Moura (2017)

Sua  trajetória  nos  estudos  e  na  política,  tal  como  a  matéria  abaixo  apresenta,  o 

direcionou para ações de fomento à educação, e, consequentemente, a criação das dezenove 

Escolas de Aprendizes Artífices. “Essas escolas foram os embriões da organização do ensino 

técnico profissional no Brasil” (Campos, 2016, p. 28).

Figura 4 – A trajetória de Nilo Peçanha
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Fonte: Carvalho (2017, p.116)

De acordo com a matéria apresentada, Peçanha foi eleito Deputado Federal aos 21 

anos, e manteve-se no posto sobre quatro legislaturas. Ele seguiu carreira política, foi eleito 

senador aos 35 anos, e, por fim, presidente da República, aos 41 anos.

Suas  habilidades  políticas  o  levaram  a  articulações  em  prol  da  educação 

profissionalizante,  dando  início  a  uma  trajetória  que  originou  o  IFFluminense. (Campos, 

2016).

Por  estabelecer  o  ensino  profissional  em diferentes  localidades,  Nilo  Peçanha  foi 

considerado  patrono  do  ensino  oficial  das  profissões  no  Brasil.  O  campista,  na  época 

presidente da República, determinou, em 1906, o Decreto n.787, de 11 de setembro de 1906.  

Esse decreto permitiu criar as Escolas de Aprendizes e Artificies (EAAs), precursoras dos 

Centros  Federais  de  Educação Tecnológica  (CEFET)  e  do  Instituto  Federal  de  Educação 

Ciência e Tecnologia Fluminense (IFFluminense), dando assim início à educação profissional 

brasileira (Campos, 2016).

Esta  nova proposta  de  ensino surgiu  a  partir  dos  interesses  de  Nilo  Peçanha,  que 

estavam voltados para o desenvolvimento dos setores agrícola e industrial. Ele entendia que, 

para ocorrer um grande desenvolvimento nesses campos, era necessária a existência de mão 

de obra qualificada, tal como a de ofícios e agrícola (Carvalho, 2017). Em vista disso, foram 
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criadas quatro escolas em diferentes municípios (Campos dos Goytacazes, Niterói, Petrópolis 

e Paraíba do Sul) que tinham desenvolvimento industrial, e por isso tinham capacidade para 

absorver mão de obra. Tal fato ocorreu porque, “o país ao apresentar um crescimento no setor  

industrial, necessitava cada vez mais de profissionais capacitados para suprir a demanda do 

mercado”  (Campos,  2016,  p.  45),  buscando  assim  o  fortalecimento  dos  dois  setores  no 

período da Primeira República. Segundo Carvalho,

A aprendizagem industrial  se tornou uma necessidade cada vez maior no 
Brasil  da  Primeira  República  conforme  a  economia  se  transformava  e 
aumentava a  complexidade da tradicional  divisão do trabalho no país.  A 
velha  formação  no  próprio  ambiente  do  trabalho  foi  sendo  acrescida  de 
iniciativas particulares e públicas no sentido de criar e organizar liceus de 
ofícios  e  assemelhados  para  poder  suprir  demandas  específicas  conforme 
surgiam,  mas  sempre  sob  supervisão  municipal  ou  no  máximo  estadual 
(Carvalho, 2017, p. 1).

No  entanto,  devido  às  dificuldades  relacionadas  à  falta  de  preparo  dos  professores, 

equipamentos e pedagogia inadequada, as Escolas de Aprendizes Artificies  (EAA)  duraram 

pouco mais de um ano, e só retornaram em 1909, quando, ao assumir a presidência, Nilo 

Peçanha  assina  o  decreto  nº  7.566  que  cria  dezenove  EAAs  em  diferentes  unidades 

federativas, destinadas ao ensino gratuito para os “desvalidos de sorte” (Lopes, 2019, p. 5), 

sendo  por  isso  consideradas  o  embrião  das  escolas  de  ensino  profissional  no  Brasil, 

inicialmente ofertado aos mais jovens.

Na imagem abaixo é possível observar a Escola de Aprendizes Artífices instalada em 

1909, em Campos dos Goytacazes, no Norte Fluminense.
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Figura 5- Escola de Aprendizes Artífices criada em 1909

Fonte: IFFluminense (2018)

A Escola foi instalada em Campos devido às articulações político partidárias do início 

do século, que prezavam por compor uma força de trabalho com base em mão de obra livre 

qualificada no município, que estava em amplo desenvolvimento industrial. A EAA assumiu 

importância significativa para a região (Plano..., 2018), oferecendo aos alunos preparo técnico 

e intelectual para atuar atendendo às demandas dos setores industriais da localidade ao mesmo 

tempo que os ocupava desenvolvendo suas habilidades conforme o Decreto nº 7.566.

Considerando: que o aumento constante da população das cidades exige que 
se facilite às classes proletárias os meios de vencer as dificuldades sempre 
crescentes da luta pela existência: que para isso se torna necessário, não só 
habilitar  os  filhos  dos  desfavorecidos  da  fortuna  com  o  indispensável 
preparo  técnico  e  intelectual,  como  fazê-los  adquirir  hábitos  de  trabalho 
profícuo, que os afastará da ociosidade ignorante, escola do vício e do crime; 
que é um dos primeiros deveres do Governo da República formar cidadãos 
úteis à Nação (Brasil, 1909, p. 1). 

Assim, inicialmente chamada de Escola de Aprendizes Artífices,  com o passar do 

tempo passou a ser denominada de formas diferentes, tais como Centro Federal de Educação 

Tecnológica  Campos  (CEFET),  e  por  fim,  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e 

Tecnologia Fluminense (IFFluminense) (Plano ..., 2018).
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De acordo com o Projeto Político Pedagógico do campus Itaboraí – PPP (2021) – as 

mudanças das nomenclaturas podem ser apresentadas conforme tabela abaixo:

Quadro 1: alteração das nomenclaturas do atual IFFluminense

Ano Nomenclatura

1909 Escolas de Aprendizes Artífices

1945 Escola Técnica Industrial

1959 Escola Técnica Federal

1999 Centro Federal de Educação Tecnológica

2008 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
Fonte: Projeto... (2021)

Estas  modificações  ocorreram  devido  a  mudanças  na  gestão  da  educação 

profissionalizante do país, que levaram à adoção de termos como “ciência”, “tecnológica” e 

“tecnologia”.  “Essas  alterações  não  foram  apenas  novas  nomenclaturas  e  sim  novas 

dimensões filosóficas que alteraram os objetivos, o perfil e a própria organização e escopo da 

atuação institucional” (Projeto..., 2021, p. 11). 

Entre as mudanças ocorridas estão: ampliação da oferta de cursos da área tecnológica, 

atendimento  a  setores  industriais  com  oferta  de  mão  de  obra  especializada,  expansão 

territorial no que diz respeito a implantação de novas unidades de ensino e investimento em 

pesquisas científicas e inovação. Desta forma, foram modificados os nomes e ampliadas as 

ações no campo da educação profissional (Campos, 2016).

Hoje,  essa educação é oferecida nos doze campi (Macaé,  Cabo Frio,  São João da 

Barra,  Maricá,  Santo  Antônio  de  Pádua,  Quissamã,  Bom Jesus  do  Itabapuana,  Cambuci, 

Campos dos Goytacazes, Campos Guarus, Itaboraí e Itaperuna) construídos sequencialmente 

entre 1910 e 2021 conforme tabela abaixo: 
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Quadro 2- Ordem anual de implantação dos campi

Campus Ordem Ano de implantação do campus

Campos Centro 1º 1910
Macaé 2º 1993
Campos Guarus 3º 2006
São João da Barra 4º 2006
Itaperuna 5º 2006
Bom Jesus de Itabapoana 6º 2008
Cabo Frio 7º 2009
Quissamã 8º 2010
Cambuci 9º 2014
Santo Antônio de Pádua 10º 2015
Maricá 11º 2015
Itaboraí 12º 2021

Fonte: IFFluminense (2018)

O Plano de Desenvolvimento Institucional (2018) afirma que o IFFluminense atende 

um público que busca uma instituição de ensino que o prepare para o mercado de trabalho em 

seus cursos – que vão da educação básica até a pós-graduação –, ao mesmo tempo em que 

oferece uma educação de qualidade, voltada para a inclusão, nas regiões noroeste, norte e 

baixadas  litorâneas  do Rio de  Janeiro.  Além disso,  segundo o plano (2018)  a  instituição 

considera o aluno e seu meio social e cultural, promovendo um ensino integral e assumindo 

sua missão que visa oferecer uma educação profissional e tecnológica (Plano..., 2018).

De acordo com o IFFluminense, sua proposta está “pautada pela construção do sujeito 

no  seu  contexto  histórico-social”  (Plano...,  2018,  p.  62).  Assim  o  Instituto  investe  na 

construção de espaços de convívio e formação, por meio de projetos de extensão, projetos 

culturais, eventos científicos, festas temáticas relacionadas à cultura local, entre outras ações.

A concepção de educação profissional e tecnológica do IFF é sustentada pela 
educação integral do sujeito, cujo caráter é de totalidade, possibilitando a 
manifestação das individualidades, sem se limitar apenas ao trabalho manual 
ou intelectual da atividade produtiva (Plano..., 2018, p. 62).

Segundo  o  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  do  IFFluminense  (2018),  a 

instituição também atua em ações de integração voltadas para a inclusão social, por meio dos 

projetos (Núcleos de gêneros; Núcleos de Estudos Afrobrasileiros e Indígenas; e Núcleo de 

Apoio à  Pessoa com Necessidades Educacionais  Especiais)  que tratam de assuntos como 

questões  de  gênero,  assistência  a  alunos  com  necessidades  especiais  e  igualdade  racial 

(Plano..., 2018). Tais ações são registradas por meio de documentos, imagens e vídeos que 

são preservados de forma digital, e divulgadas por meio da internet para conhecimento da 

comunidade interna e externa ao instituto.
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Desta  forma,  muitos  momentos  vividos  nos  campi  pelos  discentes,  professores, 

colaboradores e demais servidores, em diferentes atividades (pedagógicas e relacionais), são 

registrados em diferentes suportes informacionais.

Estes  registros  são preservados e  disponibilizados com a colaboração dos projetos 

(previamente  selecionados)  do  Programa  Centros  de  Memória,  por  meio  do  ICA-AtoM 

(Conselho Internacional de Arquivos - Acesso à Memória), um software livre que armazena 

materiais produzidos sobre os eventos realizados e os disponibiliza no site do IFFluminense. 

Assim,  o  Programa  Centros  de  Memória  trabalha  para  que  a  memória  institucional  seja 

preservada e disseminada. 

Esta função de preservar e difundir a memória é observada no decorrer da história dos 

Centros de Memória, conforme será apresentado na próxima seção. Uma função que tem se 

propagado e desenvolvido com as novas tecnologias a favor da sociedade.

3.1.2 Informação e memória: origem, definições e funções dos Centros de Memória

Arquivos,  bibliotecas  e  museus  são  instituições  que  preservam  informações  e 

disseminam conhecimento  (Dempsey,  2000).  Isto  porque  salvaguardam materiais  que  são 

suportes informacionais e de memória.

Além dessas instituições, temos também os centros de memória que possuem algumas 

características convergentes. 

A ideia de que os centros de memória são um misto de arquivo, biblioteca e  
museu- e que extraem dessa mistura novas funcionalidades- não se esgota no 
inventário de suas afinidades e diferenças. É preciso verificar até que ponto 
constituem um espaço institucional realmente novo, o que implica verificar 
também  em  que  medida  seu  aparecimento,  no  âmbito  das  organizações, 
reflete  as  profundas  alterações  ocorridas  no  mundo  contemporâneo 
(Camargo; Goulart, 2015, p. 29).

Os centros de memória surgem como espaços que adotam a afirmativa de que “a 

memória não é apenas aquela que está com e nas pessoas,  mas também nos documentos 

preservados nas instituições” (Fontanelli, 2005, p. 25). 

Deve-se destacar que mesmo que seu acervo seja similar ao de muitas bibliotecas, ele  

é heterogêneo, possuindo um diferencial baseado em três matrizes: a documentação reunida 

pela instituição (atas, ofícios, portarias, editais, etc.), a documentação fabricada (criação de 

relatórios especiais, técnicas de história oral junto aos funcionários, etc.) e a documentação 

obtida de fontes externas (livros, artigos, manuais e outras publicações) (Camargo; Goulart, 

2015).
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Com matrizes tão distintas, esses elementos passam a conviver no centro de 
memória, formando um acervo que, além de ostentar aspectos próprios às 
modalidades  de  custódia  exercidas  por  arquivos,  bibliotecas  e  museus, 
operam ainda outro tipo de amálgama: colocam, no mesmo plano, dados, 
informações e arrazoados que possam concorrer, cada qual à sua maneira e 
em  diferentes  escalas,  para  a  produção  de  conhecimentos  à  instituição 
(Camargo; Goulart, 2015).

Outra observação a ser feita é que os centros de memória têm um formato, alcance e 

significado específico, mesmo sendo muitas vezes lembrados e entendidos como arquivos. 

Como lugares tradicionais de memória podemos citar: museus, bibliotecas e 
arquivos.  Posteriormente  foram  criados  os  centros  de  memória  para 
substituir  os  centros  de  documentação  e  centros  de  informação.  Assim, 
deixava-se a cultura para os museus, a informação para a biblioteca e os 
documentos  administrativos  para  os  arquivos.  Mas  quando  os  centros 
culturais  ou  centros  de  memória  surgiram  (Grunberg,  2005)  e  se 
multiplicaram, esses tipos de “bem” foram absorvidos pelo que hoje se pode 
chamar de patrimônio cultural (Dodebei, 2011).

Logo, temos museus, centros de memória, bibliotecas e arquivos contribuindo para a 

difusão cultural, formando uma grande teia (Chagas, 2002). Pensar sobre suas convergências 

e divergências é um longo caminho, mas que possibilita entender melhor o papel de cada um 

desses  equipamentos  culturais  a  serviço das  pessoas.   “São lugares  nos  quais  as  pessoas 

podem redescobrir valores e experiências, e que reforçam vínculos, criam empatia com sua 

trajetória  e  podem refletir  sobre  as  expectativas  dos  planos  futuros  [...]  e  transformar  a 

memória em conhecimento útil” (Worcman, 2004, p. 23).

Neste caso, cabe também destacar que um acervo voltado à memória institucional não 

é formado para atender apenas à comunidade interna da instituição, mas também ser útil para 

a  comunidade  científica  que  poderá  se  beneficiar  dos  documentos  em  suas  pesquisas 

(Fontanelli, 2005).

Assim o acervo de memória institucional possui características especificas, podendo 

inclusive abrigar coleções especiais, afinal:

As  coleções  especiais  são  caracterizadas  por  seu  valor  artifactual  ou 
monetário,  pelos  formatos  físicos  que  armazenam,  pela  singularidade  ou 
raridade dos itens, e/ou pelo compromisso institucional com a preservação e 
o acesso em longo prazo. Tais coleções, geralmente, são instaladas como 
unidades independentes, separadas do acervo geral (Pinheiro, 2015, p. 34).

Desta forma, o papel do bibliotecário como profissional da informação, preservador da 

memória  e  fomentador  de  ações  criativas  nos  centros  de  memória  é  de  fundamental 

importância na medida em que a preservação da memória da instituição representa também a 

preservação  da  memória  da  sociedade.  Afinal,  “as  experiências  pelas  quais  passa  uma 
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organização são acumuladas, ao longo dos anos, nas suas pessoas, cultura, processos e em 

seus documentos, e esse conjunto de conhecimentos forma a sua memória” (Spiller; Pontes, 

2007, p. 99) que, por sua vez, se articula com os contextos e sistemas nos quais a instituição 

se encontra inserida. 

De acordo com Camargo (2015), os profissionais que atuam nos centros de memória 

possuem, em sua maioria, uma formação específica em história ou biblioteconomia, “mas 

observa-se  também  a  presença  de  outros  profissionais,  como  jornalistas,  comunicadores, 

sociólogos  e  antropólogos”  (Camargo,  2015,  p.  69).  Esses  profissionais  e  seus  diferentes 

conhecimentos  colaboram  para  o  melhor  conhecimento  do  acervo  e,  consequentemente, 

desenvolvimento do trabalho. Afinal, esses lugares contêm acervos com temas que tratam 

sobre questões da humanidade, tais como: cultura local, documentação, matérias de jornais, 

fotografias, obras de arte etc.

Por isso, tais profissionais podem ser grandes colaboradores para os bibliotecários, 

propondo  diálogos  e  ações  para  o  melhor  tratamento  do  acervo.  Afinal,  segundo  a  obra 

“Centros de memória: manual básico para implantação” (Centros ..., 2013), em um centro de 

memória:

Há  dois  perfis  técnicos  essenciais  nessa  composição:  o  de  pesquisa  – 
historiador  ou  outro  profissional  da  área  de  ciências  humanas  –  e  o  de 
documentação  –  seja  ele  arquivista  graduado,  seja  ele  bibliotecário  ou 
profissional  de  outra  área,  mas  com  especialização  ou  treinamento 
específico. (Centros ..., 2013, p. 19)

Neste caso, o papel do bibliotecário é atuar nos centros de memória a partir de suas 

competências  específicas,  juntamente  com  outros  profissionais,  desenvolvendo  práticas 

biblioteconômicas que colaborem para os serviços de preservação e difusão do acervo, tal  

como  acontece  em  alguns  casos  observados  nas  experiências  do  Programa  Centros  de 

Memória Fluminense.

Ainda, de acordo com Alves (2020):

É  imprescindível  que  o  bibliotecário  atuante  em  centros  de  memória 
extravase  sua  atuação  técnica  para  contribuir  mais  ativamente  na 
organização  museológica  e  na  educação  museal,  entendendo  melhor  o 
assunto e o contexto histórico das coleções. O fortalecimento da extensão e 
ampliação do contato com o usuário dessa unidade de informação também se 
faz necessário para o desenvolvimento de um trabalho interdisciplinar, em 
que tanto o bibliotecário, quanto o museólogo, o arquivista e até mesmo o 
historiador  exercem papéis  de  parceria  e  protagonismo na  construção  de 
conhecimento. (Alves, 2020, p. 152)

Assim os bibliotecários que atuam em centros de memória desenvolvem parcerias, 

trabalhos  e  conhecimento  em  parceria  com  profissionais  de  outras  áreas.  Esta  parceria 
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também é vista em alguns centros de memória do Instituto Federal  Fluminense tal  como 

descrito nas próximas seções. 

3.2 Redescobertas e experiências do programa centros de memória do IFFluminense

Uma  das  formas  de  definição  da  palavra  “Programa”  é:  “lista  detalhada  de 

compromissos,  de  projetos  ou  planos  a  executar”  (Ferreira,  2010,  p.  615).  No  caso  do 

Programa Centros de Memória (PCM) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Fluminense (IFFluminense), projetos são submetidos, avaliados e selecionados anualmente, 

compondo assim os centros de memória. Estes projetos vigoram por um determinado período,  

conforme interesse dos seus coordenadores, e podem ser substituídos quando não houver mais 

interesse na continuidade.

O Programa Centros de Memória do IFFluminense foi criado em 2012 com o intuito 

de resgatar, fomentar, preservar e difundir a memória institucional e cultura das regiões onde 

atua, colaborando para uma formação histórico-cidadã, e para preservação da cultura local 

(CENTRO..., 2013), seja por meio da preservação e divulgação de registros, seja por meio do 

incentivo a eventos que apresentem algum aspecto cultural,  contribuindo inclusive para o 

fortalecimento do vínculo instituição-sociedade (CENTRO..., 2013).

Para tanto, as ações são bastante variadas, em consonância com as especificidades de 

cada  campus  e  regiões  de  influência,  podendo ser  resumidas  categorizadas  em ações  de: 

“memória institucional, educação patrimonial, identificação e seleção de acervo, digitalização 

de acervo, turismo patrimonial, registros e depoimentos audiovisuais” (CENTRO..., 2013). 

Segue  abaixo  uma  imagem  do  mapa  criado  em  2015  indicando  os  projetos  Centros  de 

memória que existiam neste ano. 
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Mapa 1: Centros de memória

Fonte
: IFFluminense (2015).

Entretanto, de 2015 até 2022, devido a inconstância na apresentação de projetos por 

parte  de  alguns  campi,  muitos  projetos  de  centros  de  memória  foram  finalizados  ou 

substituídos, mudando assim a representatividade dos campi no mapa.

Cabe destacar que a partir de projetos submetidos e selecionados em editais todos os 

anos, o Programa tem atuado disponibilizando conteúdo (fotografias, documentos e vídeos) 

de  forma  digital  e  física,  e  realizando  eventos  (exibição  de  documentários,  festivais  de 

música, palestras, rodas de conversa etc.) sobre a memória institucional e cultura local, entre 

outras iniciativas. 

Desta forma, o programa também tende a responder ao objetivo 16.10, referente ao 

acesso  à  informação,  naquilo  que  lhe  cabe  como promotor  da  memória  institucional,  ao 

possibilitar o acesso físico e/ou digital a documentos tanto para a comunidade interna quanto 

a  externa.  Oferece,  tal  como  outros  Centros  de  memória,  diferentes  tipos  de  materiais 

informacionais, inclusive depoimentos registrados em  audiovisual (Fontanelli, 2005). Estes 

materiais  são armazenados no software  livre  ICA-AtoM, em redes  sociais  e  no Software 

Sophia, conforme será descrito no decorrer do trabalho. 

Cabe destacar que a execução dos projetos do Programa Centros de Memória de cada 

campus, ocorreu em ordem cronológica a partir de 2012, de acordo com os editais de seleção. 
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Todos esses projetos foram postos em ação a partir da aprovação nesses editais, que 

estabeleciam as seguintes diretrizes para os centros de memória:

Diretrizes  dos  Projetos  [...]  III  -  centros  de  memória:  são  locais  de 
preservação e divulgação do acervo histórico-cultural  de um determinado 
grupamento social. São projetos que se ocupam da preservação da memória 
do  Instituto  Federal  Fluminense  e  dos  grupos  sociais  que  formam  os 
territórios em que estão inseridos, incentivando a utilização de metodologias 
participativas  na  organização,  preservação  e  divulgação  do  acervo 
(Instituto ..., 2022).

De acordo com o último edital publicado em novembro de 2022, apenas um projeto 

pode ser submetido por campus, eliminando assim a concorrência intra campi entre projetos.

Segue abaixo tabela com o nome dos campi e os respectivos anos em que os projetos 

foram submetidos e avaliados. Nota-se que alguns anos não aparecem em alguns campi pois 

não há registros de projetos selecionados.

Quadro 3- Os campi e ano de seleção dos projetos avaliados e submetidos. 

Campus Ano

Bom Jesus do Itabapoana 2018, 2019, 2020,2021

Cabo Frio 2018,2020, 2021

Cambuci 2020, 2021

Campos Centro 2018, 2019,2020, 2021

Campos Guarus 2018, 2019, 2020, 2021

Itaboraí 2022

Itaperuna 2018, 2019,2021

Macaé 2018,2019,2020, 2021

Maricá 2018, 2019, 2020

Quissamã 2019,2020, 2021

Santo Antônio de Pádua 2018, 2019, 2020, 2021

São João da Barra 2018,2021

A fim de reunir registros  audiovisuais, fotográficos e documentos pertencentes aos 

diferentes  projetos  selecionados  tal  como  consta  na  tabela  anteriormente  apresentada,  o 

Programa Centros de Memória também criou um  Núcleo Central, em 2016, que tem, entre 

suas  atribuições   (CENTRO..,  2013):  tratamento  técnico  do  acervo;  digitalização; 

disponibilização do acervo digital na base de dados do núcleo central; apoio tecnológico às 
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atividades  realizadas;  constituir  juntamente  com  as  bibliotecas  dos  campi  o  conceito  de 

biblioteca parque; entre outras.

Assim,  em  2016,  o  Núcleo  Central  do  Programa  Centros  de  Memória  iniciou  a 

construção do seu acervo digital que pode ser consultado no endereço.2 

Entretanto, após um período inativo,

A iniciativa AtoM está sendo retomada desde 2020 através do fomento da 
Coordenação  de  Políticas  Culturais  e  de  Diversidade  (CPCDREIT), 
envolvendo equipe multidisciplinar  que busca construir  os  parâmetros  de 
utilização do sistema para  todos  os  campi  da  instituição possibilitando o 
desenvolvimento da ferramenta enquanto solução para custódia dos amplos 
acervos  acumulados  pelos  Centros  de  Memória  dos  campi  (CENTRO.., 
2013)

Para tanto, o Núcleo Central aceita doações para compartilhamento de fotos a fim de 

disponibilizá-las no site através do sistema ICA-AtoM. Assim, as imagens são selecionadas, 

descritas e divulgadas pela equipe do núcleo central, apresentando informações como ano, 

local e outras mais específicas.

Além das imagens fotográficas, a página do Núcleo apresenta vídeos criados pelos 

projetos, conforme mostra a tabela a seguir:

2 Disponível em:<http://icaatom.iff.edu.br/>.

http://icaatom.iff.edu.br/
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Quadro 4- Relação dos vídeos e resumo do conteúdo existentes na página do IFFluminense no software livre  
ICA-AtoM

Título Resumo

Série “Memórias do Futebol”

A  partir  de  trabalho  feito  em  conjunto  com  as 
matérias  de  História,  Geografia  e  Sociologia,  sob 
orientação dos  professores  Eduardo Moreira,  Laila 
Gomes  e  Fernanda  Rabelo,  os  vídeos  foram

produzidos em trabalho sobre Memórias do 
futebol brasileiro, pelas turmas de 3º ano do campus 
Bom Jesus do Itabapoana, no ano de 2014.

Documentário “O Gancho”

“O  Gancho”  é  resultado  de  pesquisa,  produção  e 
edição  do  audiovisual  realizada  por  estudantes  do 
IFF campus Quissamã e da rede pública estadual de 
ensino de Quissamã.

Apresentação do Centro de 
Memória do campus Quissamã

O vídeo apresenta o Centro de Memória do campus 
Quissamã  e  o  trabalho  realizado  por  alunos  e 
servidores. 

História do campus Macaé

Vídeo produzido pelo Centro de Memória do campus 
Macaé sobre a história da construção da unidade do 
IFFluminense. 

História do CTAIBB- campus Bom 
Jesus do Itabapoana

O vídeo, com imagens antigas, foi produzido por ex-
alunos  da  primeira  turma do antigo CTAIBB,  que 
estudou entre 1970 e 1974 no campus, e cedido pelo 
ex-aluno  Joaquim  Santos,  representante  da  antiga 
turma e ex-aluno da UNATI entre 2012 e 2013.

Oficina de audiovisual do Centro de 
Memória

Vídeo  produzido  pelos  integrantes  do  Programa 
"Centros  de  Memória",  em  oficina  de  audiovisual 
ministrada  pelo  Centro  de  Memória  do  campus 
Itaperuna.

Outros materiais disponibilizados no ICA-AtoM são fotos e documentos relacionados 

aos Centros de Memória. Entretanto, há apenas links de acesso aos acervos digitalizados dos 

campi Macaé e Santo Antônio de Pádua, juntamente com o arquivo de clipping de jornais 

sobre a história do IFFluminense campus Macaé. Isto porque foram os únicos dois campi que 

enviaram materiais preservados pelos seus projetos. 

Cabe  destacar  que os  projetos  aprovados  em  editais,  vigoram  por  um  tempo 

específico. Suas ações desenvolvidas são voltadas para preservação e difusão dos registros da 

memória institucional a partir de diferentes temáticas.
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 Diante disso,  a seguir  apresentamos a lista com os anos e títulos  (temáticas) dos 

projetos avaliados e selecionados em editais do IFFluminense a partir de 2018. Cada projeto, 

e seu respectivo título, reflete o trabalho desenvolvido juntamente com a comunidade interna 

e  externa  do  campus.  Entretanto,  somente  os  editais  de  homologação  com a  relação  de 

projetos aprovados a partir de 2018 estão disponíveis virtualmente para consulta conforme 

mostram as tabelas a seguir. 

a) Resultado do Edital de seleção dos projetos Centros de memória 2018

Na tabela a seguir está a relação de títulos do resultado final da seleção dos projetos de 

cultura  e  diversidade  do  edital  N.º  85/2018.  Todos  os  12  projetos  submetidos  foram 

aprovados.

Quadro 5- Projetos selecionados em 2018

Projeto Campus do projeto
Centro de Memória IFFluminense Campus Macaé: a preservação 
da  memória  e  sua  difusão  através  do  acervo  institucional  e 
regional

Macaé

Centro de Memória: Memórias de vidas no campo: a Revolução 
Verde e as transformações nas “artes de fazer e conviver” dos 
trabalhadores de bairros rurais de Cambuci (1950-2000)

Cambuci

Centro de Memória do campus Quissamã: Identidade Local e 
Patrimônio Coletivo

Quissamã

ReContar uma história de luta: digitalização e organização dos 
arquivos do Movimento Afro Brasileiro de Itaperuna.

Itaperuna

Acervo de José Carlos Ligiero: centro de
referência e documentação musical em Itaperuna

Campos Guarus

Centro de Memória Nilo Peçanha Campos Centro
Navegar é preciso. São João da Barra
O que vi do IFF Reitoria
Centro de Memória: fazendo cultura e construindo patrimônio Pádua
Centro de Memória -IFF campus Bom Jesus do Itabapoana Jesus 
do Itabapoana: resgate e preservação da memória rural

Bom Jesus

Centro  de  Memória  IFF  Maricá:  reconhecendo  e  valorizando 
nossas memórias

Maricá

A Disseminação da Cultura do Bom Uso
das Novas Tecnologias Apoiada a Segurança da Informação.

Cabo Frio

b)  Resultado do Edital de seleção dos projetos Centros de memória 2019

Edital de Homologação referente ao Edital N.º 154 - Reitoria, 09 de outubro de 2019. 

Nenhum dos oitos projetos submetidos foram dados como indeferidos.
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Quadro 6- Projetos selecionados em 2019

Projeto Campus do Projeto
Centro de Memória Nilo Peçanha Campos Centro
Centro de Memória do campus Quissamã: Identidade Local e 
Patrimônio Coletivo

Quissamã

Memórias maricaenses: entre o campus e a cidade. Avançado Maricá
Centro de Memória campus Bom Jesus do Itabapoana: 50 anos 
do CTAIBB

Bom Jesus

Centro de Memória IFF Macaé: trabalhando com narrativas,
 identidade, institucionalidade e território

Macaé

Educação  Patrimonial  no  Centro  de  Memória  do  Campus 
Campos-Guarus

Campos Guarus

Resgate  de  memórias  do  Colégio  Estadual  Agrícola  Ítalo 
Mileno Lopes

Santo Antônio de Pádua

ReContar uma história de luta: digitalização e organização dos 
arquivos do Movimento Afrobrasileiro de Itaperuna

Itaperuna

c)  Resultado do Edital de seleção dos projetos Centros de memória 2020

Edital N.º 9 - Reitoria, de 23 de janeiro de 2020.  Edital de Homologação referente ao  

Edital N.º 154 - Reitoria, 09 de outubro de 2019. Resultado final da Seleção dos Projetos 

comtemplou a todos os nove.

Quadro 7- Projetos selecionados em 2020

Projeto Campus do Projeto
Memórias de Maricá: do rural ao urbano DGCAM
Centro de Memória do Instituto Federal Fluminense Campus Bom 
Jesus do Itabapoana: Memória Institucional e a preservação do acervo 

Bom Jesus

Centro de memória do campus Cambuci: cadastramento e divulgação Cambuci
Educação Patrimonial no centro de memória do campus campos 
guarus

Guarus

O  patrimônio  cultural  local  e  institucional:  invenções  a  partir  de 
mídias sociais e educação patrimonial 

Macaé

Centro  de  Memória  do  campus  Quissamã:  identidade  local  e 
Patrimônio Coletivo

Quissamã

Consolidação do Centro de Documentação e Memória do Campus 
Santo Antônio de Pádua 

Santo Antônio de 
Pádua

Projetos  para  as  atividades  do  Centro  de  Memória  Nilo  Peçanha- 
campus Campos Centro, de acordo com edital 140, de 23/

Centro

Centro de Memória dos trabalhadores de Cabo Frio e Região Cabo Frio
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d) Resultado do Edital de seleção dos projetos Centros de memória 2021

Edital N.º 38 - Reitoria, de 13 de março de 2021. Edital de Homologação Processo de 

seleção de projetos de cultura e diversidade, e seleção de estudantes bolsistas e voluntários 

que aprovou todos os oito projetos submetidos para os Centros de Memória. 

Quadro 8: Projetos selecionados em 2021

Projeto Campus do projeto
Memórias de Maricá: do rural ao urbano Maricá
Centro  de  Memória  do  Instituto  Federal  Fluminense 
Campus  Bom  Jesus  do  Itabapoana:  Memória 
Institucional e a preservação do acervo

Bom Jesus do Itabapoana

Centro  de  Memória  do  campus  Cambuci: 
cadastramento e divulgação de patrimônios material e 
imaterial  das  regiões  serranas  e  noroeste  fluminense 
material  e  imaterial  das  regiões  serranas  e  noroeste 
Fluminense

Cambuci

Educação Patrimonial no Centro de Memória do 
Campus Campos-Guarus

Guarus

O  patrimônio  cultural  local  e  institucional: 
intervenções  a  partir  de  mídias  sociais  e  educação 
patrimonial

Macaé

Centro de Memória do campus Quissamã: Identidade 
Local e Patrimônio Coletivo

Quissamã

Consolidação do Centro de Documentação e Memória 
do Campus Santo Antônio de Pádua

Santo Antônio de Pádua

Projeto para as atividades do Centro de Memória Nilo 
Peçanha  -  campus  Campos  Centro,  de  acordo  com 
edital 140, de 23/12/2020

Centro

e) Resultado do Edital de seleção dos projetos Centros de memória 2022

Edital Nº 17 - reitoria, de 18 de fevereiro de 2022 processo de seleção de projetos de 

diversidade  (NEABI,  NUGEDIS E CENTROS DE MEMÓRIA),  e  seleção  de  estudantes 

bolsistas e voluntários. Neste Edital foram aprovados os dois projetos submetidos.

Quadro 9- Projetos selecionados em fevereiro de 2022

Projeto Campus do projeto
Centro de Memória dos Trabalhadores de Cabo Frio e Região Cabo Frio
Centro de Memória: do IFF pra fora Pádua
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f) Resultado do Edital de seleção dos projetos Centros de memória junho de 2022

Edital Nº 106 - Reitoria, de 15 de Junho de 2022. Resultado final do processo de 

seleção de projetos culturais, de extensão e de diversidade em fluxo contínuo do Instituto 

Federal Fluminense. Aprovou um projeto. O único submetido para este edital.

Quadro 10: Projetos selecionados em 2022

Projeto Campus do Projeto
Centro de Memória IFF Itaboraí: criação, difusão e preservação 
da memória institucional e cultura local

Itaboraí

As tabelas apresentadas mostram os temas trabalhados nos projetos submetidos aos 

editais no período de 2018 até 2022. Em determinados momentos, alguns projetos utilizaram 

as  redes  sociais  para  divulgação  de  registros  da  memória  institucional  e  cultura  local.  

Entretanto, algumas mídias foram construídas, mas com o passar do tempo desativadas devido 

à mudança da temática adotada ou à mudança de coordenação.

Desta  forma,  a  seguir,  estão  algumas  informações  a  respeito  das  redes  sociais 

(ativas/inativas)  construídas  pelos  projetos.  Na  sequência,  estão  somente  os  projetos  dos 

campi  que  disponibilizaram  suas  informações  por  meio  das  suas  redes,  permitindo  o 

conhecimento de tais informações. São eles: Macaé, Guarus, Centro e Itaboraí.

Na  tabela  a  seguir  se  encontra  a  relação  dos  campi,  desde  o  ano  da  criação  do  

Programa (2012), que criaram algum tipo de rede social para a divulgação de seus projetos.

Quadro 11: Relação dos campi que criaram algum tipo de rede social para divulgação dos trabalhos

Campus do IFFluminense Facebook Instagram Youtube

Bom Jesus de Itabapoana

Cabo Frio

Cambuci

Campos Centro X X

Campos Guarus X

Itaboraí X

Itaperuna

Macaé X X

Maricá

Quissamã

São João da Barra

Santo Antônio de Paula

Nota-se,  a  partir  da  visualização  da  tabela,  que  somente  cinco  projetos 

disponibilizaram seu acervo digital nas redes sociais. Além disso, apenas o campus Centro e o 

campus Macaé possuem mais de uma rede.
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a) Projeto Centro de Memória do campus Macaé

Coordenado por um bibliotecário, o projeto Centro de Memória do IFFluminense, 

localizado  no  campus  Macaé,  teve  início  em  2014,  juntamente  com  outros  projetos  do 

Programa. De acordo com o artigo intitulado “A construção do Instituto Federal Fluminense 

campus  Macaé e sua relação com a história macaense”, publicado em 2016, o objetivo do 

projeto é resgatar, organizar e fazer a exposição da memória do instituto e cultura local.Além 

de  apresentar  informações  sobre  o  início  do  projeto,  o  artigo  é  também  registro  de 

informações sobre a história do próprio campus. Ainda, segundo as informações apresentadas 

no artigo, o campus foi implantado considerando os aspectos históricos, políticos, sociais e  

econômicos da região, tais como: a exploração do petróleo e sua demanda por mão de obra,  

número de habitantes, presença inicial de indígenas no território, início da colonização da 

cidade, influência, desacato e expulsão de religiosos das cercanias, a instalação da Petrobrás 

como marco de transformação econômica na década de 70, entre outros (O Debate, 1993).

O  artigo  foi  escrito  a  partir  do  levantamento  de  fontes  de  informações  primárias 

contidas em um dos registros mais antigos de seu acervo, o jornal local “O debate”.

A seguir, encontram-se alguns recortes do jornal destacando a inauguração da Escola 

Técnica em Macaé no dia 29 de julho 1993.
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Figura 6- Recorte do jornal “O debate”

Fonte: Alves (2020, p. 6)

A  manchete  do  jornal  destaca  a  inauguração  do  IFFluminense  campus  Macaé 

marcando a comemoração dos 180 anos da cidade.  

A  reportagem  é  de  Martinho  Santafé  no  jornal  “O  debate”,  tratando  sobre  a 

inauguração da UED (Unidade de Ensino Descentralizada)  da Escola  Técnica Federal  de 

Campos no dia 29 de julho de 1993. 

Uma empreitada que teve o investimento de U$$3,6 milhões da Petrobrás a fim de 

investir na profissionalização da comunidade macaense, atendendo assim a carência de mão 

de obra e maior integração da empresa com a comunidade. Investindo também no ensino 

médio que apresentava na época uma lacuna.

Tal investimento ajudou na redução do deslocamento dos macaenses para Campos dos 

Goytacazes em busca de um ensino de qualidade no IFFluminense campus Centro.
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Figura 7- Página do jornal “O debate” informando sobre a inauguração da Escola Técnica Federal

Fonte: Alves (2020, p. 7)

Logo, o jornal “O debate” representa uma fonte de informação sobre a criação do 

campus. Um registro que, juntamente com outros materiais do acervo do Centro de Memória 

do campus Macaé, preserva a memória institucional.

Desta forma, além de fragmentos digitalizados do jornal, o projeto possui  materiais 

coletados e disponibilizados na internet através da base de dados Sophia. Assim, uma parte da 
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sua coleção de fotografias e vídeos podem ser acessados tanto pela base de dados, como 

também  no blog do projeto. . 

Um blog criado para obter maior difusão e acesso ao seu acervo digital. Assim, o Blog 

do Centro de Memória de Macaé3 disponibiliza, em sua página na internet, um acervo de 

imagens digitalizadas desde 2015

Quadro 12: Informações coletadas até o dia 24 de fevereiro de 2024

Ano
Quantidade de Postagens 

no blog
Quantidade de fotos/registros de eventos 

ocorridos no campus

2015 15 83

2016 19 23

2017 02 02

2018 01 02

2019 0 0

2020 08 0

Entre  o  ano  2015  e  2020  a  quantidade  de  postagens  variou  bastante.   Em 2019, 

nenhuma foi feita, limitando assim o acesso às informações referentes a este ano.

No blog estão registros de imagens do ano 2015 a 2020. Tal como o primeiro registro 

de evento realizado no campus.

Na imagem a seguir, tem-se como exemplo de meios de divulgação do acervo no Blog 
do Centro de Memória. 

3 Disponível em: <http://cdmiffmacae.blogspot.com/>

http://cdmiffmacae.blogspot.com/
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Figura 8- Blog do Centro de Memória de Macaé

Fonte: Blog do Centro de Memória do campus Macaé

Para um melhor entendimento sobre o símbolo do Projeto Centro de Memória do 

campus Macaé, conforme aparece na imagem, há no blog uma explicação mais detalhada 

onde cada elemento do símbolo representa algo específico relacionado ao Centro. Assim a 

planta, letras, palavras, linha horizontal, cores e chama constituem especificações do projeto. 

O símbolo do Centro de Memória, oriundo das iniciais «C» e «M» em estilo 
cursivo, remete também à imagem de uma chama que se projeta da linha 
horizonte,  significando a  preservação da memória,  o  registro do presente 
para projeção do futuro. A possível semelhança com uma planta ou árvore 
também  é  oportuna,  pois  remete  ainda  ao  cuidado  com  a  identidade  e 
memória  de  nossa  instituição  num  contexto  dinâmico  e  vivo.  A  linha 
horizontal verde faz menção à uma ponte entre passado e futuro, e, junto à 
chama  vermelha,  alude  às  cores  institucionais  do  Instituto  Federal.  No 
logotipo a palavra «memória» está destacada à maneira de «marca-texto» 
para dar ênfase,  com uma tarja amarela,  cor que estimula o raciocínio,  a 
atenção e memorização, além de fazer alusão à luz e calor, combinando com 
o conceito do símbolo e seus significados implícitos (CENTRO …, ).



52

Ano
Quantidade  de  Postagens 
no blog

Quantidade de  fotos/registros  de  eventos 
ocorridos no campus

2015 15 83

2016 19 23

2017 02 02

2018 01 02

2019 0 0

2020 08 0

O projeto Centro de Memória do campus Macaé também possui um canal no Youtube que 

apresenta  vídeos  com registros  de  momentos  dos  alunos  e  servidores  no  campus.  Sendo 

assim, documentários, entrevistas, aula e inauguração são alguns destes momentos que podem 

ser assistidos e relembrados.

O canal no Youtube4:

Quadro 13: Vídeos do Projeto Centro de Memória de Macaé no YouTube

Vídeos /Títulos Descrição
Entrevista com a ex-vereadora Marilena 
Pereira Garcia (34:55)

A entrevista com a vereadora na época que foi 
construído o IFF campus Macaé. A ex 
vereadora descreve como foi a carreira política 
na cidade.

Percussão corporal - Professor Helio 
Júnior - Calouros 2017 (7:04)

O professor Hélio trabalha percussão corporal 
juntamente com alguns alunos no auditório do 
campus

Aula  falsa - Calouros de Eletromecânica 
do processo seletivo de 2017(1:26)

Alunos veteranos encenam receber os calouros 
com uma falsa aula. 

Centro de Memória - Entrevista com o 
servidor Paulo Roberto dos Santos (9:57)

Bolsista entrevista o recém aposentado 
servidor Paulo Roberto dos Santos 

Simone e Olívia (3:48) O vídeo mostra uma exposição utilizando 
folhas de papel A4 e pregadores de roupas.

Entrevista com a servidora Maria Letícia 
Felicori tonelli e Teixeira Leite (28:35)

Entrevista com a professora recem aposentada 
que compartilhou suas experiências como 
docente no campus.

Entrevista com a servidora Cláudia Marcia 
Pereira Alves (6:03)

A servidora, recém aposentada, fala sobre o 
seu ingresso no campus e experiências 
vivenciadas como técnica administrativa

lugares de memória (4:53) O vídeo apresenta alguns lugares históricos do 
campus Macaé, tais como: Forte Marechal 

4 Disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UC0ZuRgZcq1fAF_91blHcLdQ/featured.

https://www.youtube.com/channel/UC0ZuRgZcq1fAF_91blHcLdQ/featured


53

Hermes, Solar dos Mellos, Camara Municipal, 
Sociedade musical Nova Aurora, al, Sociedade 
musical Nova Aurora,  Lira dos 
Conspiradores, Igreja de Sant’ Ana, entre 
outros

Meu vídeo editado (25:56) O vídeo mostra o encontro de um grupo de 
alunos que estão estudando sobre a História do 
campus.

Documentário Histórico do campus IF 
Fluminense campus Macaé Pt2 (6:44)

Alunos falam sobre os cursos oferecidos no 
campus  e servidores descrevem a importância 
dos materiais durante as aulas prática.

Documentário Histórico do campus IF 
Fluminense campus Macaé Pt1 (19:12)

Trata sobre a importância de uma escola 
técnica na região.

Recepção dos novos servidores em 2014 
(10: 32)

Trata sobre a recepção de novos servidores. 
Mostra um resumo da história da implantação 
do campus, destacando sua estrutura 
organizacional.

Inauguração IFF campus Macaé (01:06)
O vídeo mostra o dia da inauguração do IFF 
Campus Macaé, destacando as apresentações 
artísticas e discursos durante a cerimônia.

Desta forma, os registros de memórias em suportes audiovisuais são um dos caminhos 

que o projeto encontrou para preservar e divulgar as recordações das ações realizadas no 

campus. Seguindo assim a proposta do Programa de preservar a memória institucional.

b) Projeto Centro de Memória do campus Guarus

No caso do Centro de memória do campus Campos Guarus, o primeiro projeto iniciou 

suas ações em 2014, quando foi selecionado por edital de incentivo à cultura, buscando assim 

desenvolver um acervo histórico-cultural da região e instituição, que pudesse ser preservado e 

divulgado de forma ampla (Lopes, 2015).   

Para tanto, desenvolveu ações de educação patrimonial juntamente com estudantes, 

educadores e grupos de terceira idade do município de Campos dos Goytacazes:

visitas  a  espaços  de  preservação  de  história  e  memória  do  município; 
encontros do Clube de História; palestras; exibições de filmes seguidas de 
debates;  participações em eventos acadêmicos;  levantamentos de material 
com abordagem de questões patrimoniais em livros didáticos da rede pública 
municipal, de imagens referentes à história do  campus  Campos Guarus do 
IFF e da memória social constituída em torno do patrimônio natural nativo; 
uma  exposição  sobre  cultura  popular  regional;  um  documentário,  em 
parceria com o projeto “Mulheres na História – Conquistas e Desafios”, do 



54

Instituto Superior de Educação Professor Aldo Muylaert (ISEPAM) (Lopes, 
2015).

Devido a finalização do projeto anterior iniciado em 2014, em 2017, sob uma nova 

coordenação, o projeto Centro de Memória buscou o desenvolvimento de uma nova proposta 

para o tratamento de um outro tipo de acervo. O projeto desenvolveu ações com o intuito de 

acomodar, preservar e divulgar o acervo particular do compositor José Carlos Ligiero (1930-

2017), tendo como um dos objetivos contribuir para a formação e pesquisa dos discentes da 

Licenciatura em música. 

O acervo, que foi construído ao longo dos 60 anos em que Ligiero esteve envolvido 

com  o  estudo  da  música  erudita,  reuniu  diversos  materiais  como:  materiais  didáticos, 

manuscritos  e  arranjos  (Tatagiba,  2011).  A  escolha  do  acervo  do  compositor  para 

desenvolvimento do projeto centro de memórias foi devido pesquisa já realizada pelo seu 

coordenador  durante  o  mestrado,  cujo  objetivo era  “realizar  um registro  parcial  de  obras 

originais de Ligiero. “(Tatagiba, 2011, p. 10) Um acervo para ser utilizado também como 

objeto de pesquisa pelos alunos da Licenciatura em música.

Posteriormente,  objetivando  divulgar  informações  sobre  o  acervo  e  as  ações 

desenvolvidas pelo projeto, criou-se uma página no Facebook, que ainda está em construção, 

conforme mostra a imagem a seguir.

Figura 9- Página do Projeto Centro de Memória do campus Campos Guarus

Fonte: Facebook
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A página no Facebook ainda não possui  imagens ou qualquer outro conteúdo que 

possibilite  a  pesquisa  de  informações  sobre  o  acervo ou Centro  de  Memória.  Entretanto,  

algumas  imagens  que  estão  abaixo  e  informações  sobre  o  acervo  do  compositor  foram 

divulgadas no banner apresentado na IX Mostra de Extensão IFF, UENF, UFF e UFRRJ 

(2017). 

Figura 10- Parte do Acervo do compositor José Carlos Ligiero em sua residência em Itaperuna (RJ). 

Fonte: Editora Essentia 

Na imagem acima observa-se parte do acervo (situado em Itaperuna) do compositor. 

Materiais  que foram doados para compor o projeto centro de memórias.  Entre eles estão 

cadernos de música com  partituras e livros, tal como pode ser visto na imagem .

A seguir há uma imagem da página de um caderno de música do compositor.
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Figura 11- Página de um caderno de música encontrado no Acervo de José Carlos Ligiero. 

Fonte: Editora Essentia

Hoje,  apesar  da  mudança de  coordenação,  o  centro  de  memórias  ainda aguarda a 

chegada do acervo do compositor para ficar em uma área que ainda não foi definida, a fim de 

que seja um acervo aberto a consulta e pesquisa dos alunos e professores da Licenciatura em 

Música.

b) Projeto Centro de Memória do campus Centro

O Projeto Centro de memória (Nilo Peçanha) do Campus Centro – o campus mais  

antigo  do  IFFluminense  –  divulga  seus  materiais  através  das  redes  sociais  Facebook  e 

Instagram.

A página do Facebook apresenta diversas imagens registradas em diferentes períodos 

da história do Instituto. Todas as imagens estão organizadas em álbuns que possuem nomes 

relacionados ao conteúdo apresentado.

Quadro 14- Relação de álbuns e quantidade de imagens existentes em cada um

Álbuns Imagens

Banda de Fanfarra Norberto Ângelo da Silva 76

Fotos do perfil 01

Fotos da capa 01

Exposição do projeto Memória dos aprendizes artífices 16

Acervo da banda Fanfarra Norberto Ângelo da Silva 57

Eventos e atividades 15
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Escola de aprendizes artífices 7

Jubileu de Diamante – Escola Técnica Federal, 1984 30

Esporte na instituição 246

Esporte na instituição 1.000

Peças 44

Patrimônio mobiliário 10

A página no Facebook mostra o registro de uma exposição, realizada em 2016 durante 

o  evento “Saber  fazer  saber”,  no espaço Raul  Linhares,  localizado em uma das  salas  do 

campus. Destaca a importância da memória institucional, sua preservação e divulgação dos 

registros.

Figura 12: Exposição do Projeto memória dos aprendizes Artífices

Fonte: Facebook

Entre os materiais apresentados na exposição estavam dois exemplares do primeiro e 

segundo volumes da série Memórias Fluminenses. Uma série que faz parte das edições da 

Editora Essentia do Instituto,  e que hoje está na sua 9ª  edição.  A série trata sobre temas 

relevantes tais como memória do Instituto, cultura e história dos municípios de cada campus.
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A publicação da Série Memórias Fluminenses, pela Essentia Editora, nasceu 
em 2014, estando relacionada com o Programa Centros de Memória. A partir 
do  presente  volume,  a  Série  passa  a  contar  com  uma  Equipe  Editorial 
composta por servidores de diversos campi do Instituto Federal Fluminense. 
A equipe passa, assim, a atuar mais diretamente no trabalho de pesquisa e 
captação de obras consideradas relevantes para publicação, bem como em 
seu  processo  de  editoração.  O  Conselho  Editorial  da  Série  Memórias 
Fluminenses conta, para sua ação, com o apoio dos Programas Centros de 
Memória,  Núcleos  de  Estudos  Afro-brasileiros  e  Indígenas,  Núcleos  de 
Gênero e outros Programas Institucionais do IFFluminense (Monte, 2017, p. 
5).

Segue abaixo a sequência das séries que foram publicadas: 

1) História do 1º centenário de Campos. (v. 1);

2) Itinerário da freguesia do Senhor Bom Jesus do Itabapoana à gruta das minas do castello. 

(v. 2);

3) Estudos agrícolas. (v.  3);

4) História do descobrimento e povoação da cidade de São João da Barra e dos Campos dos 

Goytacazes, antiga capitania da Parahyba do sul e da causa e origem do levante denominado- 

dos fidalgos- acontecido no meado do século passado. Dívida em três partes.  (v.  4);

5) Rumorejos do monte Himalaya. (v.  5);

6) Apontamentos para a história da capitania de S. Thomé. (v.  6);

7)  O  homem,  o  rio  e  a  terra  (o  rio  Muriaé  e  a  freguesia  da  Laje:  traços  geográficos  e 

históricos). (v. 7);

8) Os mais antigos documentos europeus sobre a capitania de São Thomé. (v.  8)

Crimes célebres em Macahé: Chico do padre, Karukango, Motta -Coqueiro. (v.  9)

Desta forma, por ser uma série publicada pela editora (Essentia) da própria instituição, 

os projetos possuem exemplares dos volumes citados adquiridos por doação. 

As imagens apresentadas a seguir mostram duas ações realizadas pelo projeto Centro 

de Memória do campus Centro para a preservação da memória: uma exposição retratando a 

trajetória do instituto e o logo criado pelo projeto. Tendo na logomarca a imagem de Nilo 

Peçanha idealizado da instituição.

A fim de difundir a memória institucional, o projeto do campus centro apresentou um 

mostruário  com  várias  imagens  do  acervo  fotográfico  exposto  ao  público  na  exposição 

realizada pelo projeto.  
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Figura 13: Mostruário com imagens do instituto
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Figura 14: Logo marca do Projeto Centro de Memória do Campus Centro

Fonte: Facebook

O projeto do campus Centro, além de ter o nome do idealizador dos Institutos Federais  
(Nilo Peçanha), apresenta sua imagem na logo marca. Reforçando assim a lembrança de sua 
importância para o Instituto.

c) Projeto Centro de Memória do campus Itaboraí

No período de julho a dezembro de 2022, o campus Itaboraí configurou seu primeiro 

projeto Centro de Memória, iniciando o trabalho com a seleção de imagens e exposição das 

mesmas  pelo seu Instagram, única rede social criada pelo projeto. 

 As 13 publicações, em um total de 29 imagens, que ainda estão disponíveis para 

visualização,  apresentam recordações  como:  obras  no  início  da  construção  do  campus,  a 

visitação de alunos da rede pública, a reunião para assinatura do documento de autorização do 

funcionamento  do  campus,  auditório  com  suas  cadeiras  novas,  primeiros  servidores  a 

trabalhar e se reunir no campus, e visitas técnicas. 

Os  registros  fotográficos  do  dia  em  que  foi  assinada  a  portaria  nº  645/2021,  de 

autorização  de  funcionamento  do  campus  Itaboraí,  mostram  o  secretário  da  Educação 

Profissional  e  Tecnológica,  Tomas  Dias  Sant’Ana,  o  reitor  do  IFFluminense  Jefferson 

Manhães, o diretor do campus Vicente Oliveira e o ministro da Educação Milton Ribeiro.
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Há também um único registro (vídeo) feito por um drone mostrando a extensão do 

campus e sua localização no bairro onde está situado.

A criação do Instagram foi  um dos primeiros passos  para  disponibilizar um acervo 

de imagens  à comunidade interna e externa, resgatando assim, por meio  das fotos e vídeo, 

algumas memórias do campus.

No entanto, outras ações não foram realizadas pelo projeto. Limitando-se apenas a 

criação do Instagram.

3.3 Contribuições da biblioteca para o Programa Centro de Memórias

Percebe-se que dentre todas as bibliotecas do Instituto Federal Fluminense, apenas a 

biblioteca do campus Macaé trabalha efetivamente no desenvolvimento do acervo do projeto 

do  Centro  de  Memórias  do  mesmo  campus.  É  uma  biblioteca  que  atua  com  bolsistas, 

bibliotecário e servidores técnicos administrativos em prol da preservação e disseminação da 

memória institucional. 

Uma biblioteca, cujo coordenador é também bibliotecário e responsável pelo projeto, 

que possui  um acervo com registros  em diferentes  suportes  que tratam sobre  a  memória 

institucional. De acordo com Alves (2021): 

o  centro  de  Memória  do  campus  Macaé  do  IFFluminense  iniciou  suas 
atividades em meados do ano de 2014, realizando atividades no espaço físico 
da Biblioteca do campus desde o estabelecimento dos trabalhos e, ao longo 
desse período, foi firmada parceria entre a Coordenação de Biblioteca e o 
Centro  de  Memória  que  segue  até  hoje,  trazendo  inúmeros  benefícios, 
principalmente na organização, tratamento e disponibilização da informação 
do acervo captado. O projeto conta, atualmente, com uma sala própria, para 
organização  e  disponibilização  do  acervo captado até  o  momento,  o  que 
auxilia na institucionalização do trabalho e no acesso ao arquivo já tratado, 
que reúne variados suportes (Alves, 2021).

Desta  forma,  a  prática  biblioteconômica,  em  prol  do  tratamento  dos  registros  de 

memória, faz parte das ações desta biblioteca entre tantas outras. Os materiais selecionados 

são  disponibilizados  virtualmente  (fotos)  e  presencialmente  (livros,  revistas  e  fotos).  Ao 

disponibilizar um espaço físico e virtual para o condicionamento dos registros, a biblioteca do 

campus Macaé contribui para que a memória institucional seja preservada. A biblioteca torna-

se  então  referência  de  lugar  de  pesquisa.  Um  centro  de  tratamento  e  perpetuação  do 

conhecimento.  Único  exemplo  de  biblioteca  que  possui  técnicas  biblioteconômicas 

desenvolvidas para a preservação da memória do instituto.

Tal iniciativa não é vista nas bibliotecas dos demais campi, sendo os demais projetos  

administrados somente por profissionais de outras áreas. Desta forma, estas bibliotecas não 
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são vistas pelos coordenadores e comunidade escolar, como lugares que podem contribuir 

para o melhor desenvolvimento dos projetos. Caindo assim no esquecimento a cada projeto 

aprovado no decorrer dos anos. 

Por não existir uma obrigatoriedade da participação de bibliotecários nos projetos, a 

preservação e divulgação da memória fica prejudicada. Registros são perdidos e esquecidos 

com o passar do tempo.

Além disso,  percebe-se  que os  projetos  que não apresentaram constância  em suas 

ações, não desenvolvendo com isso um acervo de memória permanente, deixam de atender às 

pesquisas e interesses relacionados a memória construída pela instituição. 

Por exemplo, uma coleção de imagens de eventos formada por um campus em um 

determinado  projeto,  acaba  por  se  perder  quando  não  é  doada  para  o  próximo  projeto 

selecionado por edital. 

As  imagens  postadas  nas  redes  sociais  (Instagram  e  YouTube)  do  projeto 

desenvolvido pelo campus Macaé são exemplos de registros que permanecem disponíveis 

para consulta e acréscimos ao passar do tempo. Diferente de outras redes de projetos antigos 

que estão disponíveis para consulta, porém sem atualização de suas informações e fomento 

das  pesquisas.  Neste  caso,  a  colaboração  de  bibliotecários  possibilitaria  um  melhor 

desenvolvimento, condicionamento e preservação dos registros durante e após a conclusão do 

projeto.

Isto mostra que as demais bibliotecas do instituto, juntamente com seus bibliotecários, 

não  possuem  uma  iniciativa  de  auxílio  as  tarefas  realizadas  pelos  projetos.  Logo,  a 

necessidade de um profissional bibliotecário é importante para selecionar, preservar e tornar 

acessíveis os registros de memória por longa data.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Programa Centro de Memória, criado em 2012, comtempla projetos que vigoram 

em período determinado por edital de seleção. Assim, a cada ano o projeto desenvolvido por  

um campus pode ser renovado ou substituído por outro com a mesma temática ou substituído 

por uma nova proposta de pesquisa. 

Isso faz com que o acervo desenvolvido por cada projeto tenha um período limitado 

para acesso e pesquisa. Seja ele disponibilizado por meios virtuais ou físicos, sua existência 

está condicionada ao tempo determinado pelo edital de seleção.

Neste caso, as práticas biblioteconômicas necessárias para a preservação da memória 

institucional  devem ser  realizadas  por  bibliotecários  comprometidos  com a preservação e 

disseminação do conhecimento, independente da pesquisa realizada por cada projeto. Logo, 

os registros que não estiverem mais em uso (remota ou fisicamente) por seu projeto, poderão 

ser acondicionados nas bibliotecas. Por isso, a falta de profissionais da informação (há apenas 

um bibliotecário no Programa) pode causar a perda e esquecimento definitivo de registros 

úteis  para  a  instituição.  Além disso,  o  tratamento  sem as  devidas  técnicas  de  seleção  e 

preservação podem acarretar um acervo com baixa procura. Reforçando o esquecimento do 

material ao fim do projeto. 

Assim, os bibliotecários devem atentar para o fato de que mesmo que um projeto seja 

extinto,  o  acervo deve,  se  possível,  ser  incorporado ao  acervo da  biblioteca  para  futuras 

pesquisas. Esta ação pode ser uma das pautas da Política de Desenvolvimento de Coleção,  

onde o documento garantisse a avaliação dos registros do projeto para inclusão ou não ao 

acervo. Afinal, a biblioteca é um espaço que, através das técnicas biblioteconômicas, pode 

contribuir de maneira relevante para a preservação da memória. Seja tratando os registros de 

memória ou divulgando-os para conhecimento.

Enfim,  o Programa Centros de Memória possibilita que os projetos de memória dos 

diferentes campi sejam orientados a partir de formas variadas de trabalhar com seus registros 

de memória. Assim, cada coordenador de projeto tem autonomia para convidar profissionais 

de diferentes áreas para compor a equipe que irá desenvolver o projeto. Desta forma, cabe a  

cada coordenador considerar a importância da presença de um bibliotecário na equipe. Afinal, 

é fundamental que, a partir das práticas biblioteconômicas, os registros sejam selecionados, 

adquiridos, preservados e divulgados. Entretanto, por falta de longevidade e continuidade da 

maioria dos projetos, o Programa não atende aos quesitos de consolidação, desenvolvimento e 

permanência  dos  centros  de  memória,  juntamente  com  as  devidas  políticas  de  coleções 

próprias para o seu desenvolvimento.  
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O problema em ter formas variadas de trabalho é não ter um padrão técnico para o 

tratamento dos registros considerando sua preservação e acesso à pesquisa. A falta de rigor e 

conhecimento,  como  seleção  e  condicionamento  dos  suportes  informacionais,  levam  ao 

desgaste e restrição, impedindo assim o fluxo da memória institucional.

Uma possível solução pode ser a colaboração de bibliotecários em cada projeto. Isso 

pode  ser  feito  por  meio  de  convites  e  conscientização  destes  profissionais  em relação  a 

importância do seu trabalho para o melhor desempenho do projeto.   

A criação de um Grupo de Trabalho (GT) composto por bibliotecários dos diferentes 

campi em prol da preservação da memória do instituto, criando documentos norteadores para 

o desenvolvimento e tratamento dos registros, também pode ser uma ação possível para que 

os coordenadores tenham o devido apoio técnico nos trabalhos. 

Ações voltadas para a capacitação de bibliotecários, estagiários e bolsistas a fim de ter  

um grupo de pessoas que entendam sobre a preservação da memória institucional também 

representa uma solução para a conscientização da criação de um padrão único de tratamento 

dos acervos.
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